


O ATLETA, 

o clube , 
e o pais 

A FESTA de despedida de Adolfo 
Mourão é um tema excelente 
para comentários de vária or

dem. Não há duvida de que foi mere
cida. Adolfo Mourão tem sido um 
iogador de recursos invulgares. Tinha 
portanto direito a uma festa de ho
menagem e saüdade, no momento da 
sua despedida . 

Tudo correu bem. Mas surgiu uma 
duvida quanto ao reflexo que ela 
deve ter na actividade desportiva de 
Mourão. Pô-la, o Sporting, na legenda 
do brinde que lhe ofereceu. E pode
mos pô-la novamente assim: Home
nagem? Despedida? Homenagem, sim. 
Despedida, não! 

É êste o problema que nos inte_ 
ressa. Um artista do futebol com0 
Adolfo Mourão, um grande atleta em 
qualquer outro desporto, terá ªPe
nas responsabilidades consigo mesm
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Poderá dispôr livremente de si? Terá 
o direito de renunciar quando quere? 

Eis o problema, põsto, aliás-nou
tras actividades nacionais. Pode uma 
pessoa renunciar de per si, por fra
queza, por desânimo, ou por qualquer 
outra razão, a uma actividade que 
interessa também e profundamente 
ao meio em que vive? 

A primeira resposta é natural
mente negativa. O homem não pode 
perder nunca a noção do valor da sua 
coo~ração relativamente ao caracter 
social da sua obra. O atleta, por exem
plo, não vive exclusivamente para si. 
Tem responsabilidades contraídas com 
o clube a que pertence, com as regiões 
em que vive e com o seu próprio 
pafs, evidentemente conforme a cra
veira dos seus recursos. 

Encontra-se o atleta em condições 
para saber quando deve sair, se quere 
sair a tempo, antes de começar o de
cllnio. E está também nas melhores 
condições para saber se a sua vida 
e a sua saúde lhe permitem cuidar 
da forma que é necessária para que 
os recursos brilhem. Mas deve pensar 
ao mesmo tempo na falta que pode 
fazer às entidades a que tem pres
tado a sua colaboração - clube, asso
ciação regional e federação do país. 

Não sabemos que efeito poderão 
produzir, no ânimo de Adolfo Mourão, 
as exortações para que não abandone 
ainda o futebol. Mas sabemos que a 
resolução de continuar será recebida 
com agrado-por todos quantos o 
apreciam como jogador de magniíicos 
recursos. 

NOTAS & COMENT ARIOS 
POR P•t·te da «Mocidade Portugueaa•, bem 

oumo da •Brigada No.vai• da Legião Por
tugueaa, tem-ae feil<> e-fo1•çada, oportuna e inte· 
ligtnle propaganda doa de1p.,t•to1 náutico•. Todo• 
01 deapor1<>1 de mar e rio tlm mereciM boa e 
numero1a pro}lllganda de ambo1 01 organi1mo1. 
É, poi11 ju•to p6r e1n reUoo o e•fclrça deunvoi,. 
11ido a 1a11or do1 cil<ttk>• deaport<>a. 

A animação do Tejo, em algum~u tarde•, ~ 
por une• mwito lllongeira. 

• 
APRnXIMA-SE o 11erão. Salmo•, a1•im1 doa 

de1po1·1<>1 de inverno - para 01 de1po1·101 
p1•6prio1 da quadra e1tiual. O fut-bot, o duporto 
mai• Vo1•ular em t6d11 a pClt'le, tmi a<kndu o 1eu 
lu•tar. Não M certamente a meama vibração 
popular, por iuo que nem todo• du1~rtam a 
atenção ou inltreue do g1·ande piJ.büco. Ma1 á 
maior a t>4riedade. 

Domingo a domingo, diaputam-•e a• proua1 
mai• dill6r.aa, na• modalitladu mala dife,-entu. 
O atlttiamo d• pilta {ti já a 1ua aparição. O remo 
leve algumaa jornartaa brilhantea. E a natação 
começa a movimenlar-1e. O ar do mar refi•esca ••• 

• 
T:EV I? bailante intereue a entrevista concedida 

ptlo jogador R tti de Ara~JO ao• nouo1 ca
marada• 1wrtuenu1 da «Stadium•. Poi• êsae poÍI 
fora vâo-u infiUrando algun• antigo• jogadnre• 
da capital. Rui de Araújo tornou a Braga. A 
primttra paisagem por ali dei:cou-lhe por ctrlo 
1aúdadt1. 

Uma dai 1•üdade1 talvez aeja a dos clubea de 
Li1boa. Pauou do União paro. o Sp1wling, num 
pel'lodo de c1·ise para Lisboa. E teve agO'l"a de 
voUar - à provincia. A id"de não perd6o. . .• 
Ma1 tua idade pode ainda ur útil- ao• maia 
nooo1. 

• 
E, freqüntte encontrar no• jornai• tlflmihoi1 

referências a jogador ea e.i;traordinário•. 
Ma1 um dos lugart1 onde 1nail aparece gente 
noua de grande futuro é no dificil po11<> de avan· 
çado·centro. Abundam por .1!.'1panha jogado1•t1 
para o lugar on-te mais faliam noa clubea portu· 
gueae1. No paía vizinho deve .er difícil eacolher o 
centro do ataque pa1•a a1 u1e,·çile1 nacionai1 -
ma• por exceuo ••. 

No jógo Atlético A11ia;ão-Rtal Sooitd.o.d a 
que no• rtferimo• noutro oomenlário, houoe mai1 
uma r e1>elli.ç40 -.- 1altavuel. Não é avança.to 
centro de tipo ctank>. Dium que foi uma mara-
11ilha - de mobilidatle. Lembra Gaipar Ríd>io. 

• 
O • Diário ti.e Noticiai• publicou M dia•, em 

editorial, um excele1lle artigo do ilusfre 
aviador militar Mpitão Jlumberl<> Delgado, 
àdrca. do valor do cEaplrito Desportivo• na Paz 
e na Guerra. 

A• d1ficulda.U1 de ttpaço oom que lulamo• 
não no• permittm faur alguma• tran1eriçile1 do 
artigo em referlncia. E1elarecemo1, entretanl<>, 
que o li1tinl<> a11iallor .., refere em tlJltcial ao 
valor do eipirito ti.e equipa. 
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O Barreire111e tem aprt•cntado períodos d~· 
cri1e, como outroa clubt1. I?, como noutras 

oolfotividadei, cu c1'11es t~m 1ido 1• lgumaa veiea 
con1equ~nc1a da .alda de jo•1odot•e1. ~•te ano, 
re1untiu-1~, no campeonato diatrital de SetiJ.bal, 
lia tranafef'ência de Reb"o para o Unido• d6 
Li1boa. Fh·IJ.e falta o Rntigo illteriot• direito. 

Antt• de ganhar o campeonRI<> da II Di•'iwo 
começou a faJar-u da •Rida de um out.-o jogador 
pCl1'a dderminado clube da capital. Mais uma 
difiet4ldade a venctr I 

• 
N UM do• último• jogn• para a taça do ccGene-

rallalmo•, que co1·1·e1ponde, no• 1uas linha• 
ge1•ai1. à noaaa •Taça 1fo Portu11ab, o Atléli.co 
Aviafâo. de Madrid, t~e uma tarde manif~•la· 
mmte dt1afortuna la. Logo na1 primeira.• joga
da• perdeu o concurio de Arencibia, interior 
direito. A um quarto do final do encontro, alti
jou·u outro jogador - Jimene:. 

Me.mo anim, venceu por 4-2, 11ão obttante 
ter poi· adver1Mio a Real Socitdad, de San 
Sebaatian. que tem uma equipa de certtt vafo.Y. t: 
preciso di1pllr de gt·a."'le ee111t·ito deaportivo para 
ae vencei• tanta. 11dve1•aidade I Deve Mr uma das 
11it6ria1 mais brilhantes - num pa•aado em que 
116 por cerfo mmta proeza de valor f .. 
DEMOS já à fula de Adolfo llfourõo o i•ellvo 

q11e lhe era devido. Foi uma (e.ia aimpática 
até mu1no como evocação de oufroa tempo$, de 
out1·aa é11ocn1, de quando luivia cei•tamente maia 
dedicação pelo clube e maia enluai111mo pelo dc&
pot•to. 

A recordar o pauado qlorioso doa «leões», 
ealivet•am em campo jn(Jado1•ea que talvez tenham 
e19uecido um pouco. Ltmbremoa alguna: J~rge 
Vieira, defesa dos 1ncl/1t>rr• de lodos º' tempo• e 
árbitro internacional; llenrique Poi·tela, 1tm fi
ligrCJ11a1'"°'1e111pre útil; Jaime Gonçalut•, aimn
s:ado 9ue era. wnpre p11rigo1a pela surprezo. e 
pela {6rça do remate; João Fra11ei1eo, 11olunta
r ioao, batendo-se com um entusiasmo que não 
fraqwojava; e Mm•tinho de Oliveira, bi'ilhanle a 
médio º" à defesa. Podiamo1 lembrar outro• no
mes. Maa a lilta auim já é 1ugeitiva. 

• 
ENTRE 01 nadadore• faz-•e, anualmente, or-

ganiiado pela rt1pecti1•a fed~raçâo nacional, 
um fe.tival que inclue p>"o•'ll• rturc:ada1 a. i:ete
rano1 e da celha guai•da No cicU1mo, organiram
•U, com regularidade, em piata eetll'<.da., prova• 
para vtteranos. Ano a ano, é pouloel vir nova· 
mente em Luta atletas que ião alguma•veus gl6rla1 
do panado. 

Po1·que não at f<u o meamo em futebol? Ano
temos, todavia, que já. tem havido algumas inicia
tiva• ooroadaa do mellwt• ê.t:ito. Recot·damo1, por 
exemplo, um d.taafio diapul11do no actual campo 
do Btnfica, a favor d.t um atleta falecido em plena 
mocida4e-Franci100 Padinlla. 

• , 
E digna ele elogio e re!JÍdo a carreit·a do Fute· 

boi Club<> Bar-reiren•e '10 campeonal<> nacio
nal da lI Divuão. Afa;tado da I Diviaão pela 
melhor clC133i(icoção do Unido• do Ba,..,·eiro no 
campeonato regional, porto1No depois com ga· 
lhardia, batendo todo• os adveroárioa que lhe 
calharam na 1érie de qua1·to1 de finais e mei111-
-finai1. O Sanjoa11en1e, com qwe 1e encontrou t1a 
final, moat rou·u allverl<trio oal<>ro30. Mal foi 
!latido P"" 6-1, ou •~ia por wm <ICOrt> que não 
dá margem para dúcida1. 

Ao Barreirenu, ai no1.a1 felicitaçilt•. 

• 
N

os ;ornai• c.,ianhoi1. encontrámoa, há diaa, 
wm re1ullado cataatr6ffro, ugundo o le1•1110 

corrente em de~porto. O Sindicato Eapanho! 
lTniveraitário de Madrid, num encontro para o 
Campeonato de E•panha de Rughy, bateu o •tu 
cole11a de Cadilli pela bagatela d1 62-0 I 

Fala-u, à• oeua, de ruultado• dt1nfoelado1, 
- (uúbol. Ma1 üte de 62-C em «f'llgb!I" não dere 
aMllr longe de «recorcb •• • 



DESPORTO E TURISMO 
Brilhante palestra do sr. Guilherme Cardim direc
tor da Sociedade de Propaganda da Costa' do Sol 

Na8 com1moraç6es do q1uirlo a1tl· 
111rsdrio do grupo Desportivo Estoril 
Praia, o sr. Guifherm1 Cardim, ilu8tf'I 
dir.ctor da Soci1dade de P,.opaganda 
da Costa do Sol, p,.of.triu ttma bri· 
l1ta1111 paltslra s6br1 •Dtsporto 1 Tu.
rismo>, gu1 a s1guir rtprodu•imos na 
integra com a divida 11í11ia ao sm 
autor. 

«TROCANDO impressões, hã dias, sobre 
este palestra que venho aqui fazer. ai· 
guém me chamou a atenç~o pare pégi· 

nAS admirávt:is do livro «John Buli>, do grande 
esc1 itor Ramalho Ortigão, em que se faz a 
apologia dos desportos e da educação física, 
mostrando como a grandeza da Inglaterra 
se deve principalmente ao vigor físico da 
raça. 

Achei inteiramente apropriada a sugestão, 
tanto msi.s que, .Pensando falar sôbre despor· 
tos e turismo, vmha também a propósito des· 
tacar a pnililo dos inglêses pelas viagens, a 
sua insociável curiosidude de ver terras, de 
admir" r monumentos e contemplar paYsagens. 
Todos nós conhecemos curicatures do cl6ssico 
turista Inglês, homem ou mulher, de binóculo a 
t iracolo, u 11 Kodok na mão, o Baedeker de· 
baixo do braço e uns ~rendes óculos encavali· 
tados a meio do nariz. E assim, pelo menos, 
que a caricatura nos mt,stra o i nltlês em tôda 
a parte: nos jardins de Versalhes ou nas ruas 
de Atenas ; em frente da mur:.lh 1 de Pek in 'lU 
nas ru.in s históri.c11s da velha Roma imperial; 
a cammho das pirâmides do Egipto. montado 
em camelos, ou trepando aos p ncaros neva· 
dos dc>s Alpes; passeando nas praças de Jeru· 
salém ou deslisandu em sumptuosos automô· 
veis pelas ruas e avenidas de Nice, Cannes 
ou Monte·Carlo. E sempre ouvindo atenta· 
mente a lenga-lenga monótona dos cicerones, 
que lhe fornecem num breve esoaço de tempo 
meia dúzia de sólidas noções sôbre a arte e a 
história, costumes e tradições dos povos. 

A caricatura é uma deturpação risonha da 
verdade. O turista Inglês não usa, em regre, 
a indumentária grotesca que os caricaturistas 
teimam atr ibuir-lhe. Todos nós o conhecemos 
das suas longas permanências na região dos 
Estoris, e sabemos como êle concilltt a sua pai· 
do pelo desporto e a sua natural curiosidade 
de vrnjAnte com a mais impecável distinção de 
maneiras. Enverga com o mesmo aprumo o 
fato de golfou a casaca em noites de gala. 

Mas a verdade da caricatura consiste em 
mostrá·lo nas si:as infetigáveis andanças pelo 
mundo, fortalecencfo a sua cultura com os en· 
~lnamentos vivos que ou1ros povos e civiliza· 
ções diferentes podem fornecer-lhe, e assim 
adquirindn um cabednl de exper iência e de 
ldéias praticas que muito tem contribuid<• para 
o equilfbrio do vasto e poderoso Império B•i· 
tAnico. Eis um forte exemplo da prática de des· 
portos e turismo. 

Mas afostei·me, falando do turl'sta inglês, 
do proposito de recordar as páginas que Rama· 
lho Ortigão escreveu. Nos trechos que vou ler 
não falta o comentário espirituoso e cintilante 
que ~ara tão freqüentemente da pena do grande 
escritor . 

Escreve Ramalho Ortigão : 
«Os Jogos atléticos constituem a secção cul· 

minante no programe de todos os estabele
cimentos de Instrução elementar, de instrução 
secundária e de instrução superior. Os jardins, 
os prados. os parques, os rios ou os lagos qu~ 
rodeiam todos os grandes edifícios de liceus ou 
C:e universidades não sAo unicamente um afor· 
moseamento de paYsag~ m; bão como as pró· 
prlas aulas uma necessidade de instalação pe
daitógica pare e larga vida muscular , e todo o 
tempo, ao sol, ao frio, à chuva e à neve. 

com um tal lmpeto que estatela de pernas ao 
ar qualquer que tente apará·la sem a firmeza e 
a elasticidade que dá o hábito de tal jôgo. 

No tem1fs, em que os movimentos destine· 
d!>s a alc~nçar a pela põ" m em jogo harmó· 
nico. perfeitamente compensado, todo o sistema 
muscular, há jogadores que persistem no terreno 
horas consecutivas, uma tarde inteira, pulando 
para diante e para tro:r., para a direita e para 
a. esquerda, curvando·se, dobrando-se pelos 
rins, rompendo a fundo como na esgrima, en· 
colhendo·se como a nado, guinando como na 
patinagem. pranchando-se e distendendo-se à 
máxima elasticidade que comportam es molas 
do maquinismo humano forçadas pela maior 
pressão que lhe possa Imprimir o energia da 
vontade•. 

Compara depois os hábitos da educação 
inglêsa com o que se passava nos nossas esco· 
las. E Ramalho Ortigão escreve mols: 

•O emprêgo dado pela academia de Coim· 
bra ao tempo de um dia feriado é uma coisa 
desastrosa. 

Deixamos perder a tradição nos nossos an· 
tigos jogos atléticas - o pela, a bola, a barra, 
os canas, a argolinha, o pato, a malha, a car· 
reira-e não os substituímos por nenhum exer· 
ciclo correspondente. Não há uma carreira de 
tiro, .nem uma sala de armas, nem um parque 
de $!'1mnástlca. Os estudantes não cultivam a 
equitação nem a nalação. Não fazem excur· 
sões a pé. de mochila às costas, não remam, 
n~o caçam, não pescam, não esgrimem, não 
etiram ao alvo. Nos dius feriados ficam na 
cama até ao meio di11-ou até à noite. Fumam, 
lêem romances ou livros de versos; alguns 
tai.em música ; em duas ou três casas há um 
piano; noutras canto·se npenas à guitarra>. 

Termina o capítulo do seu livro salientando 
que do abandono dos desportos e da vida a que 
se entregavam então os estudantes portugue· 
ses resuha o empobrecimento das gerações e a 
decadência dos raças, determinada pela falte 
de vig<'r flslco e pelo cansaço quásl permanente 
do sistema nervoso, deploràvelmente revel do 
no tédio da vida, na preguiça cerebral, na difi· 
culdade de acção, no etrofiamento da coragem, 
na diminuYção da vontade. E certo é que, na 
rude peleja da concorrência social, a vitória 
cabe sempre, mais cêdo ou mais tarde, ao ho· 
mem ou povo que primeiro se determina, que 
mais depressa se resolve e mais fortemente per· 
siste. 

Recordando ainda as palavras do grande es· 

crltor, é indispensavel dizer que uma grande 
transformação se operou nos habltos e na vida 
da gente portuguesa. Estamos long" do tempo 
em q.ue as praias de Pedrouços, Belem e Algés 
quás1 satisfaziam aa necessidades de banhos e 
veraneios da popufaçilo lisboetb, Em Coimbra 
há men• s serenatas pelos margens do .'>1onde~o 
e as tricanas já não despertam p ofxões tão v1o-'. 
!entas no coração. dos estudantes. O fool·bal/ 
impôs os seus direitos no meio académico e as 
competições daquele desportu entusin~mam 
muito mais a população da cidade que as tro· 
vas dos poetas a ecoar, em noites lua rentes 
pelos retiros discretos do Choupal. ' 

Como pr.>ve da salutar modificação que se 
operou em Portugal em matéria de desporto e 
educação física. é exemplo frisante e decisivo 
a organização da «Mocidade Portuguesq>, As 
suas demonstrações de gimnástlca têm sido 
um ~soectáculo inolvidável, pela precisãn dos 
movimentos, beleza de atitudes, afirmação de 
discipt.na e rorça. E uma geraçao que n ·1sce 
para as lutas da vltla mais bem dotada que 
a do tempo de Ramalho, • m qu., se fuaia do • 
ar livre e dos banhos com medo das co~stipa· 
ções. 

Osexerclctos da«Leglão Portuguesa> contrl· 
buem, por sua vez, para fortalecer e revigorar 
o org •nlsm" Ho nt!ns de todas as ic.lades e 
condições sociais marcham garbosamentt> pe· 
las ruas de Lisboa, a caminho dos seus quartéis 
ou. dos toe.tis o.nde vllo treinar se, para o cum· 
pnmenio consciente dos deveres e obrigações 
que contraíram. 

As massas populures Pntregom·se hoi~om 
delírio à paixão do foot·ball. H6 desafios que 
ass':'mel!l e feição de grandes acontecimentos 
nac1on11s, levando os mais ferrenhos partid6· 
r os dos clubes a exaltações Impulsivas que 
contrast m Eingularmente com a apatia e o ar 
adormecido que caracterizavam 11 vida portu· 
guesa naqueles tempos. O consumo da tintura 
de arn ca, Que se apontava como uma conse
qilêncle ~lodosa da desenvol tura física de esru· 
dentes inglêses e alemães, também deve ter 
1mmentado ~os últimos tempos em Portugal, 
•nercê da paixão de~portiva que ehsorve, feliz· 
mente, as grandes massa~ populares. 

As entidades que se conssgram ao turismo 
na~ional ou estrangeho devem colocar em prl· 
me1ro pl.1no o desenvolvimenlo do de•pnrto, 
reconhecendo que êle constitue um elemento 
essencial ao turismo, na mais alta significação 
desta palavra. 

A fundação do grupo desportivo «Estoril 
Plage> obedeceu à compreensão dessa ver· 
dade. Uma eslllncia de turismo como o Estoril 
não podia díspensar·se de possuir o seu itrupo 
de.sportivo. É justo afirmar que êle tem cum· 
prido amplamente a sua mis<ilo, criando inte· 
rês~e e entusiasmo em tôrno dos seus empre· 
end1mentos e das competições em que toma 

(Conçfu1 na pdg. 6) 

No c1tck1t a bola acaba por ser repelida O ar. Guilherme Ctrdlm lendo a palestra 
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As festas de homenagem 

• 
ADOLFO MOURÃO 

• 801 

Campeões Nacionais de Futebol 

A pretexto da aaa anunciada retirada das 
lides futebollaticu, o jogador AdoUo 
Mourão continua a ser alvo de vil.rias 

manifestações de eatima e de apreço, promo· 
vidas, ago~a, por diveuas comissões de amj
coa e acfm1radores. 

Entre as homenat;ens desta natareza qae 
lhe tem aido prestadas merece, porem, des
tacar-1e - pela categoria e pelo m1mero de 
Individualidades presentes - o banquete que 
lbe foi oferecido, num dos dias da 11ltlma se
mana, por iniciativa de «um grupo delcõeu, ou 
1eja a comitiva {iel que, durante o recente 
campeonato nacional, acompanhou sempre o 
primeiro cteam• do Sporting nas suas deslo
cações. 

Assistiram cerca de cem pe111ou, entre 
elu muitas senhoru, tOdlt a direcção do clube, 
antigos dirigentes e atletas, vários elementos 
categoriz:ados da colectlvidade e a maioria 
doa actuais companheiros de equipa do ho
menageado. 

Presidfa o sr. dr. Amado de Agullar, pre-
1ld~nte da dfrecçlo do Sporlin![, que tinha à 
1ua eaquerda o homenag_eado e sua eaposa, 
e l aua direita o ar. ten. Joel Pascoal, presi
dente da A. F. L., em representação do gre
mlo leonino, e o nosso camarada Carlos 
Correia. 

Foi curta a aerle de discursos. Falaram 
os ara. Isaac Sequerra, da comiuão promotora 
do banquete, Manuel Soeiro, em nome dos 
companheiros de Mourão, Quelroga Tavares 
e os alltigos Jogadores Jorge Vieira e Jaime 
Gonçalve•. Todos foram muito aplaudidos, 
prínclpalmente o 11ltlmo, quando1 numa lin
guagem pitoresca e com o seu Jeito lncon
{undlvel, exortou os futebolistas do Sporting 
a que pusessem todos o seu entusiasmo na 
defesa da bandeira da colectividade, seguindo 
sempre o exemplo de Adolfo Mourlo. 

Falou, por {lm, o ar. dr. Amado de Agullar, 
com a vibraçlo e a facílldade habituais. Fez 
a apologia do homenageado, sob os aspectos 
de desportista disciplinado, clubi1ta dedicado 
e de arti1ta da bola, e manifestou a aua espe
rança - e o seu desejo e da agremiação - de 
que o afastamento de tio famosoJogador não 
teja ainda definitivo. Associan o ao nome 
deste categorliado e prestigioso futebolista o 
eaplrlto do clube, brindou pelas prosperi
dades de um e de outro, erguendo dois 
e vivas•, por Adolfo Mourão e pelo Sporting 
Clube de Portugal, que a assisteocia, de pe, 
1ecundou com sincero entusiasmo. 

• 
Tambem 01 jogadores do cteam. de honra 

do popular Sport Ll1boa e Benfica tem rece
bido inumeras e inequívocas provas de sim· 
patla e de admiração, a-propósito do aea re
cente triunfo no campeonato nacional. 

Virias festas, de Iniciativa particular, tem 
1ldo dedicadas ao1 valorosos campeões -
reuniões em que o esplrito clubista se mani
!uta com aquela vibraçlo jt tradicional. 

Um jantar oferecido pelo antigo dirigente 
e nosao amigo ar. Joaquim Ferreira Bagalho, 
na aua propriedaáe no1 arredoree da capital, 
teve um cunho Intimo e serviu de ligação 
entre o passado - que recordou com certa 
emoçlo - e o presente - saO.dado com en
tu1iasmo e palavraa de fe num íatqro pro
creselvo e condigno. 

Num dos dias da 11ltima semana •ambem 
e "· Jose da Costa ofereceu, num elegante 
reataarante da baixa, um banquete, ao qual 
anlatiraip cerca de quarenta peuou, In
cluindo todos oa jogadores efectivoa e au
plentee do grupo campeão. 

Presidiu o ar. capitão Ribeiro doa 
ltel., presidente ~ usem biela cera! do 

DESPORTO E TURISMO 
(e onclu14o do pdr . .J) 

parte. Certos aspectos da vida social do Esto· 
ri! são hoje fortemente inlluenci11d s pela exls· 
tência e pela acção do seu grupo desportivo. 
Já hoje se não pode conceber o seu desapere· 
cimento. Bem pelo contrário, todos devemos 
trabalhar p~lo seu progres~o. para que a sua 
poptdaridade e o seu prestigio aejam cada vez 
maiores. 

Mas já antes de criação do grupo de~portfvo 
«Estoril Praia•, os q11e assumiram a tarefa de 
transformar o antigo Estoril numa ~ona privi· 
legiada de turismo - e lembro nesta altura e 
mais uma vez com prazer o nome do meu, do 
nosso grande amigo sr. Fausto de Figueiredo 
- empregaram as maiores dil itências para pro
mover o gosto pelo desporto, não só facilitando 
e protegendo todos os empreendimentos des
portivos que se hgassem ao E s to ri 1, como 
criando as condições necessárias para se esta
belecer nesta rep;ião um grande centro de des· 
porto. Bastaria a construção do campo de golf, 
que é hoje um dos melhores da Europa, para 
comprovdr estas palavras. Mas não fi,ou por 
ali a iniciativa daquela época. Traçaram-se 
esplêndidos campos de ltnnís;. construiu-Re um 
campo de tiro aos pombos, inaugurado no ano 
passado, que deve ser o melhor da península; 
criaram-se escolas de equitação e natação; 
promoveram·se campeonatos internacionais de 
esgrima e tennis; organi1aram·se concursos de 
pesca e festas náuticas, na compreensão de 
que o mar é um elemento indispensável no dcs· 
porto duma região marl.lrna; têm sido freqüen· 
tes as corridas de automóveis, de ciclismo e de 
motocicletas. 

Todos êstes factos demonstram exuber11nte· 
mente que está bem radicada entre nós a con
vicçllu que turismo e desporto têm de viver 
inteiramente associados. Não deixarei nunca 
de continuar contribuindo com o meu modesto 
esforço para que essa ligação se torne cada 
vez mais estreita, na firmo: convicção de que 
sirvo assim, ao mesmo tempo, os mais altos 
interêsses do turismo, as mais justos hSpira· 
c;ões do desporto nacional e a emprêsa que 
tenho a honra de representar-a Estoril Plage. 

E para bem confirmar a minha opinião em 
matéria de desporto e turismo, nilo posso dei
xar de fazer uma referência, embora llgeir.i, 
às condições naturais que várias re.:ziões do 
pais oferecem para o turismo de~portivo. Os 
desportos de inverno na montanha podem prn
ticar·se na serra da Estrêla com o mesmo lnte· 
rêsse que despertam nos píncaros nev11dos da 
Suíça. O exercido do ski lá conta em Por· 
tu!al bastantes adeptos. O seu número aumen· 
terá, sem dúvid•, no dia em que estejam resol· 
vidas certas dificuldade• de comunicações e 
Instalações que se notam hoje. 

Em muitas regiões do faís se poderfa resol· 
ver a pescn desportiva. J em 1030 se publicou 
um decreto cujos fundamentos assentafn no 
principio de que os nossos rios e lagoas repre· 
sent ,m um excelente motivo de turismo. Esse 
diploma pr CUl"ava conseguir o repovoamento 
dos rios, na intenção de proteger a pesca d~
port!va e estimular os seus adeptos. Us resul
tados obtidos não corre,ponderam, porém, às 

S. L. B., tendo tomado assento nos lagares 
de honra os srs. dr. Augusto da Fonseca, 
Francisco Retorta, Jose de Castilho, Vicente 
Paulo Martins, Jose Assis e Jose Simões, 
directores do clabe, capitão Lusitano, presi
dente do conselho fiscal, e Raul de Oliveira, 
dlrector do nosso colega e. Os Sports >. 

No final do banquete, que decorreu sem
pre no melo de maior entusiasmo e alegria, 
usaram da palavra os srs. Ral11 de Oliveira, 
em nome do promotor da reQnião e na sua 
qualidade de sócio e de Jornaliata, Alfrt-do 
Valadas, em nome doa jogadores, José Si
mões, dr. Auguato da Fonaeca e capitão Ri
beiro dos Reis. 

A uslstencla não so cansou de aplaudir 
01 oradore., os homen1geadoa, as figuras de 
relevo do clube e o nomo pre1tl&1010 da 
ciolectlvidado. 
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TIRO AOS POMBOS 

3,º Concurso Internacional da Costa do Sol 

ESTA marcada para a semana que decorre 
entre :ax e :a8 de Julho a reali1ação do 
Concurso internacional de Tiro aos 

Pombos da Costa do Sol, que se disputa pela 
terceira vei. Voltarão a animar-se as magni
ficas instalações do alto do Goulão, inaugu
radas no ano passado e que foram conside
radas, pelos entendidos, como do melhor que 
existe na penlnsula. 

O montante dos prémio• e de 150 contos, 
mais 30 do que hã um ano. 

A organização tecnica voltarã a estar a 
cargo do Grupo Desportivo Estoril Praia. 

Com o fim de assegurar a presença du 
melhores ceapingardas• do pals vizinho, que 
tanta animação provocaram nos primeiros 
torneios, partiu hil. poucos dias para Espanha 
o sr. Artur Rebelo, presidente da direcção 
do referido Grupo. 

No programa devem, pois, figurar a cTaça 
de Oiro do Estoril•, ganha nos dois primeiros 
anos pelo campeão espanhol conde de Teba, 
que procurart obter, agora, o triunfo defini· 
Uvo, e o cmatch> Portugal-Espanha, que os 
nossos compatriotas ganharam no verão pas
sado, em que foi disputado pela primeira 
vez:. 

O 28.0 anlversàrio do Dramático de 
Cascais e a e.Semana Desportiva• do 
Lisboa Gimnáslo 

Em tOm•mora~lfo do ,a.o aHlvuadrlo tio Dt'omállco 
f Sporlivo d1 e"""'''• 1/1CIUOU•lf UIH(.I 1111/10 l()lln~, "ª 
••d• da tol1"ICJldcui•, " q1u pr1$/di11 o '"· cop(lllo Ra· 
/oso P•!lso•, Jtr11id1Hl1 tlo KN1tltlpio 'º'"'• 6•'1•l~riodo 
fOf" indic;"dt10Udad,• 4, 11ulto no'º"''"'~,,.,,,.,,,"'º"
tu do b•/'!'"'"· Yflrlo• orador ,• '"º"''',.."' a uçdO 
tio t/111>, , Ho"'" tl#/ot°J flistrlh•içllo "' Jrh•iO• , .,. 
ba/l,, 'f"4 "''°"'"' oniMatl1"'""''· 

- Com1ço11 º"''º"'"" , lwno'no no lldh•do o ·S~ "'ª"ª D11portioo• do Ll1boo Gi11tndsio Club, - "'"º inl· 

~:1':;,,,;;;:~~:"':1~~::.0 /a~:r:::: !;~',;~";:: 1::::~'i:: 
Allllf<• CIMb•, tio P4•to. 

esperançu do le~isl~dor; no entanto. em Junho 
do ano passHdo, a Junta de Turismo de Cas
cais promoveu com êxito o primeiro concurso 
de pesca na Co11a do Sol. 

Além dos desporios de inverno e da pe~ca, 
ainda a caça p .. d, rá constituir um apreciável 
elemento de vulorizeção tur!~tic11 de certas 
regiões. 

Vou terminar esta ligeira palestra. 
Principiei por mostrar, recordando palavras 

de Ramalho Ortigão, a influência do desporto 
na educação da mocidade inglê~a. Afirmei que 
jd nllo têm hoje r'azão de ser os seus morden• 
tes comentários quanto ao deslnterêsse dos 
meios oficie1R do nosso pais sObre o revigora· 
mento físico da raça. Direi a;.iora, como obser· 
vaçilo final, que e expansão do desporto é um 
facto averiguado hoje em todos os países civl· 
lizados. O velho adágio latino «alma sã em 
corpo são• tornou-se em tod11 parte o lema 
orientador do actividade dos governantes. O 
robustecimento dos organismos jôvens e a sua 
preparação espiritual e física paro ª' lutas da 
vid11 merecem a maior atençào das camadas 
dirigentes. 

O que desloco, porém, a tendência despor
tiva do Inglês é a associaçllo que êle faz da 
prática do desporto com a paixão pelo turismo. 
O que atrai ao Estoril não é apenas a doçura 
do clima e a beleza da paYsagem. ~ também os 
desportos que aqui se praticam e em especial 
o Campo do Oolf. 

Turismo sem desportos, a meu ver, é como 
uma igreja sem tOrre, um dia sem sol e um 
sêr humano a quem falte um dos 11eus cinco 
sentidos. 

E é as~lm, que de norte a sul, neste pedaço 
de terra abençoada, t;Strangeiros de todo o 
Mundo e todos os nacionais, ligam os despor
tos ao turismo numa apoteoso de convicção que 
coloca ao nlvel doa p Ises mais avançados em 
desportos e turismo, êste Pof ~ - o nosso -
que se chama Portugal .... 



TOUROS & TOUREIROS ECOS DA GRANDE PROVA ... 

III 

E' hoje reconhecida como inconteatâvel a 
opinião de que a origem das corridas re
monta às festas introduzidas pela domi

nação romana na Penfnsula, onde existem 
ainda rulnas dos circos romano•, como as de 
Merida, Murviedro e Tarragona. Derrubado 
o domlnio de Roma nas Espanhas pelas in
vasões dos bárbaros, os combates de feras e 
gladiadores cafram ràpidamentc cm desuso, 
por constitulrcm cspcctâculos que se não 
ªj'ustavam à lndolc doa novos dominadores: 
a anoa, vândalos, suevos ou godos, todos éles 
orlglnârloa de longlnquas regiões do Norte ou 
do Oriente. 

A Invasão sarracena veio reatar em parte 
a tradlçJo romana das festas de circo, subs
t.ltuindo oa cruéis duelos de gladiadores e as 
sangrentas lutas de feras P.Cla lide de touros 
à lança, exercícios de agllidadc e dextreza, 
com que a flor da cavalaria muçulmana se 
preparava para as lutas campais do período 
da Reconquista. 

Larga polémica se tem travado entre os 
maia eruditos investigadores àcérca da época 
provável em que teria sido introduzido entre 
011 cavaleiros cristãos o exerctcio sarraceno 
da lide dos touros à lança. 

Numa poesia célebre, intitulada cFiesla 
anlig"a d1 toros en Madrid>, um poeta ilustre 
do século XVIII, Nicolás Fernandez de Mora
t1n - pai do imortal vivificador do teatro es
panhol, que nos legou a «Comtdia Niiwa> e 
o «Sí d1 las Niiías.-atribue ao Cid Campea
dor a glória de ter sido o primeiro cavaleiro 
cristão que, para conseguir o amor de uma 
linda moura, deu morte à lança a um touro de 
extraordinària ferocidade e que acabara de 
vitimar alguna dos mais esforçados lidadores 
sarracenos. 

É evidente qne ee não pode atribuir qual
quer valor histórico à fantasia poética de 
MoraUn. Os investigadores mais autorizados 
consideram a obra de Gutierre Diez de Ga
mes, que relata as proezae praticadas em Se
vilha pelo Conde Buelna, como o mais antigo 
dos documentos fidedignos que aludem à prá
tica do toureio à lança por um cavaleiro cris
tão. 

Atravts dos tlltimos cinco 11tculos, a lide 
dos touros teve fases alternadas de explendor 
e de decadéncia, conforme o maior ou menor 
interesse que por ela manifestavam os sobe
ranos da Península. Dentre 01 reis da dinas
tia de Aviz, parece qµe foi D. Duarte, o eru
dito autor da «A.-te d1 b1m cavalgar Ioda a 
sela•, o que mais coito lhe votou, praticando 
tle próprio o toureio a rojão ou lança. 

O primeiro dos soberanos brigantinos cita
doa como taurófilo é o destronado D. Afon
so \1, que deixou fama de rijo pegador de 
touros, pois já na sua época e anteriormente 
os chamados cmonteiros de chocas> prati
cavam o exerclcio brutal e anti-arUstico dos 
actoais moços de forcado. 

D. Miguel foi tambtm apaixonado ar
dente do toureio, a cuja prática votava oa 
ócios de Infante, na convivtncia de uma «en
touragc> pouco palaciana, cm que alternavam 
oe toureiros Roquetes e o yicador Sedvem. 

Em Espanha, a primeira perseguição que 
a tauromaquia sofreu foi a dos Reis Católicos, 
que chegaram a proibi-la, dando preferéncia 
às justas e torneios. Durante os reinados dos 
soberanos da Casa de Austria, o toureio, sem
pre a cavalo, foi apresentando novas modali
dades, que iam preparando a sua grande 
transformação. A morte do touro a pé come
çou a ser praticada, por forma brusca e vio
lenta, nos casos em que o cavaleiro perdia a 
montada, mortalmente atingida. Era um sim
ples alarde de valentia, que não obedecia a 
quaisquer regras de arte. Os criados que 
acompanhavam a pê os cavaleiros e que 
freqQentemente se interpunham nos casos de 
risco Iminente, foram os precursores dos 
actuais peões de brega. 

J. E. 

FRANCISCO ALBINO 
capitão do «team» dos campeões 

faz-nos confidências . .. 

O Benfica conquistou o campeonato na
cional de futebol! A vitóna do nosso 
mais popular •team• foi alcançada com 

absoluto mêrito. Merecidas, por isso, as ho
menagens ao clube campeão, sabendo ven
cer a mais importante prova do futebol por
tugues. 

f. ALBINO FALA À cSTADIUM> 

Mais uma vez foram postas à prova as ex
cepcionais qualidades de energia e de muito 
entusiasmo que o Benfica soube emprestar 
aos grandes momentos da sua actividade. 
Jgualment• o valor da equipa ficou demons
trado no fim das 18 jornadas do campeonato, 
durante o qual os •encarnados- se impuse
ram e confirmaram o seu valor nesta prova. 

O entusiasmo de milhares de sócios e 
adeptos do Benfica. bem traduzido na recep
ção que tiveram os campeões, ao regressa
rem de Coimbra, enche de orgulho os on:r:e 
jogadores que para élc tanto contribuiram. 

. Francisco Albino - um bom nome do fu
tebol portuguts e muito popular no seu clu
be - deve ser dos que mais Intimamente 
•sen te> o triunfo, em especial pela sua situa
ção de capitão do •team•, com tódas as res
ponsabilidades e alegrias que o cargo acarreta. 
Impunha-se que o ouvíssemos, arquivando 
nas nossas colunas as suas impressões ao fim 
de tão árdua lota desportiva. E o ambiente 
não podia ser C?elhor: em plena ban~ada dos 
sócios do Benfica, enquanto o Barreirense e 
o Sanjoanense disputavam o titulo da II Di
visão do campeonato nacional. 

Francisco Albino - sorridente, bem dis
posto e ostentando na lapela o emblema de 
honra do seu clube, oferecido só aos dedica
dos e amigos verdadeiros - recorda a jorna
da grande de Coimbra. 

- Entrâmos os onze no campo de Santa 
Cru:r: com a certeza de que darismos todo o 
nosso esforço pela vitória ambicionada. O 
nosso pensamento era só um: lutar até à 111-
tima parcela de energia. Tinham os a responsa
bilidade do nome do clube e personificáva
mos as esperanças dos milhares de sócios 
que a essa hora, por todo o pais, aguardavam 
o d~sfecho do desafio com fê no nosso triunfo 
- sem esquecer a anciedadc de tantos outros 
que ali estavam, junto de nós, com os seus 
gritos de entusiástico incitamento. A respon
sabilidade era grande, mas responderlamos 
com o nosso mais firme •presente•! ... 

«Com que sacrfficlo, por fim, me conservei 
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em jogo, só para não desanimar a equipa 
com a mfoha salda ... 

- Quando o apito do árbitro se ouviu para 
terminar o jogo.. . . . 

- ••• quãsi não queria acreduar. Parecia-
-me que tinha ainda de prosseguir ! Que 
alivio 1 .. . 

- O j Ogo foi diflcil? 
- Não era bem o jógo, se bem que sabia-

mos não poder vencer com à-vontade, mas as 
responsabilidades que nos recordavam, mo
mento a momento, aquelas bandeiras. encar
nada11 e brancas, agitadas com frenes1 entre 
a multidão. 

cAli em Santa Cruz, poderia inutlli:r:ar-se 
todo o 'nosso dedicado esfórço num campeo
nato inteiro 1 ... 

- A sua opinião sobre os companheiros 
de equipa? 

-A melhor posslvel. Não tenho nomes a 
destacar. Em todo o campeonato foram sem
pre dez elementos unidos. A vitória final foi 
construida por tles, jornada a jornada . . ..; ·,;: 

- Que nos diz do campeonato? 
- Foi dos melhores que tenho disputado, 

acusando o desenvolvimento do nosso fute
bol, com destaque para ª· di~ciplina que 1.he 
está sendo imposta. l-foJe Jogamos mutto 
mais à-vontade, libertos daquele propósito de 
cinutillzação• que era a preocupação de cer
tos elementos. 

Albino, como de resto todos os desportis
tas havia de ter a melhor e a pior recordação 
de~ta passagem da sua vida desportiva: o 
campeonato nacional de futebol. Eis o que 
11011 revelou: 

-Aparte o jogo de Coimbra, o meu maior 
prazer foi a vitória conseguida sobre o Fute
bol Clube do Porto ... f: que foi a primeira 
ve:r:, desde que jogo futebol, que venci os 
portuenses em «casa.! Mas tenho uma recor
dação desagradâvel, que não esqueço fàcil· 
mente: a derrota que nos lnlllgiu o Vitória 
de Guimarães. Aqueles 5-1 abalaram toda a 
equipa .. . O nosso moral íicou combalid?· 
Os oito dias que se seguiram foram tern
veis!. .. Durante essa semana quâsi não saí 
de casa. Tinha vergonha de aparecer aos 
sócios e adeptos do meu clube! 

- .Mas depois ••• 
- •.• Coisas da bola! Um precalço como 

011 que sucedem aos melhores grupos. No 
domingo seguinte, ao entrarmos em campo, 
eramos os me<mos «onze benficau, cheios 
de fé, de vontade de vencer. · 

Assim foi, de facto. E acrescenta: 
- Agora, para terminar a minha car_relra 

no futebol portugues, só tenho um dese10 •.• 
-? ... 
- Vencer o Campeonato Nacional da pró-

xima época, para ter a certeza de que a 
«Taçu ficava no Benfica cm definitivo ... Era 
a maior satisfação da minha vida desportiva. 
Se o «tempo» me ajudar, espero concorrer 
com toda a minha alma para conseguir essa 
grande vitória. 

- E depois .. . abandona? 
- Sim senhor. Mas, se fosse possível ter-

minar a minha vida de jogador de futebol 
entreii:ando ao Benfica f linda «Taça> - que 
alegria!... 

FERNANDO SA 

ARTUR DA SILVA REBELO 
No decorrer da sessão solene cfectuada no 

domingo na sede do Gru po De~portivo Fstoril 
Plage, 1oí, pelo Senhor Presidente da República, 
condecorado com o grau d ~ cavaleiro da Ordem 
de Cristo, o nosso amigo sr. Artur da Silva Re
belo, ilustre secretário geral da Sociedade Es
toril Plage e president~ do seu Grupo Despor
tivo desde a primeira hora. 

fclicltamo-lo por tão honrosa distinção. 



FOI hA vinte e quatro anos-a 1<4 de Agosto 
de 1919- que nasceu o Clube Desportivo 
de Pedrouços, grupo de caracterlsticas 

bairristas, como o seu próprio nome deixa 
antever. 

Os seus fundadores vinham animados do 
propósito de difundir, propagandear e esti
mular, por tôdas as formas posslveis, o gosto 
pela prâtlca da natação. 

Plano magnifico, tanto mais para elogiar 
qusnto e certo que as sucessivas direcções 
do Pedrouços o tem cumprido à risca. O Clube 
tem, de facto, uma folha de serviços brilhan
te, prestados à causa da natação em Portu
gal. E durante quási um quarto de seculo 
tem representado o Pedrouços nomes gran
des entre os melhores da natação portu
guesa 1 

Dedicando-se exclusivamente a modalida
des que em hora de mâ inspiração se con
venciou apelidar de pobres, o Pedrouços 
alargou mais tarde, com outros desportos, a 
sua esfera de acção, e nesses alcançou igual
mente posições dignas de relevo. 

Lutando sbmente com os seus próprios 
recursos, su\· eito, portanto, às contingeacias 
da vida, o c ube tem visto, como e natural, 
alternarem-se epocas de explendor com ou-
tras de crise. · 

O Pedrouços, todavia, não desanima. Pelo 
codtrárlo: os dias mais sombrios que têm 
existido por vezes na vida do Clube, apenas 
serviram de estimulo para que aqueles que 
1e encontram ao leme da colectividade redo
brem de esforços. 

Pôr o Pedrouços em contacto com o pú
blico - e sempre oportuno. Num começo de 
epoca natatóna, com mais razão. Tomemos, 
pois, o pulso do Pedrouços, e registemos o 
re~ultado do nosso exame ..• 

Ne sede do Pedrouços 

Visitámos, numa destas noites, as instala
ções do Clube Sportivo de Pedrouços - no 
coração do bairro que lhe deu nome. 

Primeiro as desportivas piscina e campo 
de cbasket-ball.>. Depois a sede - gimnásio, 
teatro, sala de jogos e gabinetes de secções e 
da direcção. 

Receberam-nos, solicita e amàvelmente, 
os srs. Carlos Casanova, r.resldente da direc
ção, e Luls Alves Migue, director da secção 
de natação. 

O sr. Casanova principiou por nos dizer: 
- O Pedrouços mantem, presentemente, 

as seguintes secções: natação, cbasket-ball• 
masculino e feminino, vela, bilhar e cping· 
-pong>. 

A UM ANO DAS BODAS DE PRATA •.• 

A vida do Sportivo de Pedrouços 
segunào CARLOS CASANOVA, seu presiàente 

E enaUsa cada uma de per si : 
-Em natação trabalhou-se com o entusias

mo de sempre, não só por parte da direcção 
como por parte da respectiva secção. O me
nor nllmero de organizações dentro do nosso 
clube, tal como o menor n\lmero de «saldas•, 
em relação a epocas anteriores, não significa 
que se tenha que
brado o entusiasmo. 
A freqoencia às «es
colas•, tanto de 
crianças como de 
adulto~. foi elevada. 
E no !im da epoca, 
como sempre suce
de, dezenas e deze
nas de pessoas ha
viam aprendido a 
nadar. Não fizemos 
a Travessia do Tejo 
inter-sócios, prova 
cvelnu do nosso 
calendãrio, porque 
a data que nos con
vinha coincidiu com 
a travessia da A. N. 
L. e nos domingos 
de que dispúnha
mos a hora das ma. 

Cerlos Cesonove 

rés nllo o permitiu. E dentro desta modali
dade registemos a exlstencla do Centro Extra
-escolar n.0 5 da «Mocidade Portuguesa., 
recebendo os filiados instrução de natação. 

Uma pausa, para concentrar ideias e con
tinuar : 

-No cbasket-ball» concorremos a todas as 
categorias do campeonato da 1 Divisão da 
A. B. L., presentemente em curso. Antes de 
mais nada, quero frisar o facto de não termos 
nenhum jogador castigado - pormenor sem· 
pre agradável de registar. Em primeiras ca
tegorias e em segundas ocupamos o segundo 
lugar da classificação. Nesta secção é justo 
anotar os nomes de jose Mayer, António 
Salgueiro Rego, Mário Aboim Inglese Eran
cisco Madeira da Silva, este 111timo o treina
dor dos nossos cbasketistan. 

a 

cNo que dJz. respeito à vela, ganbãmos na 
epoca passada dois primeiros premios. Um, 
na regata do S. A. D., com o «S. Josê•, de 
Jose Maria de Sousa Paulo. Outro, na regata 
do Naval Barreirense, com o «Feio», de .Ma
nuel Pedro Santos. 

«Concorremos a grande n\lmero de rega
tas e tivemos 43 embarcações registadas na 
«Brigada Navale. E lembremos, nesta secção, 
os nomes de António Macieira de Sousa, Mi
guel .Marques e João Paixão». 

A ne teçlo ne preJente 6poce 

Feita uma ligeira análise às várias secções 
do Clube, quizemos saber quais os planos 
que o Pedrouços tem para a presente tempo
rada, dentro da sua modalidade primacial -
a natação. 

O sr. João Casanova Interrompe para in
dicar: 

- Ninguêm melhor que Luls Alves Mi
guel o pode fazer. 

f: de facto o antigo e conhecido campeão 
que nos fala agora : 

-Começou a actual direcção por fazer 
melhoramentos na piscina, tendentes a torná· 
-la mais atraente. Dotou-a com um cais novo, 
de cimento, e passadeira, desde o balneário 
atê à borda da piscina, e construiu uma 10r
re de saltos a substituir a que o ciclone inu
tilizou. Projecta ainda relvar o terreno que 
circunda a piscina e cobrir com trepadeiras 
a parte sul, a fim de proporcionar sombra e 
bem-estar ao plíblico. 

cContlnuaremos, claro, a manter as esco
las de cinto, onde, àlêm dos sócios, receberão 
instrução as creanças pobres do bairro. Orga
nizaremos pequenos festivais inter-sócios e 
Inter-clubes. Concorreremosldentro do pos
slvel, às provas da A. N. . e dos clubes. 
Reataremos a Travessia do Tejo inter-sócios. 
Tencionamos organizar uma prova de mar-
500 metros ou meia milha - inter-clubes, no 
dia 29 de Agósto - dia das Regatas Popula
res de Remo, uma organização do Club Spor
itvo de Pedrouços. E para tudo isto conto 
com a boa vontade e dedicação dos meus 
colaboradores: Octávio S. Marcos, Francisco 
Madeira da Silva e josê Carlos Pacheco. 

De tudo um pouco . . • 

E e altura de ouvir, de novo, o presidente 
da direcção, a fim de colhermos mais elemen· 
tos de reportagem. 

- Como vive o Pedrouços? - pregun
támos. 

- Financeiramente, e sobretudo na epoca 
actual, dentro da economia a que o força o 
seu reduzido n\lmero de sóclos-400. Chega a 
parecer imposslvel como fazemos ainda me
lhoramentos .. . 

cPor isso, a fim de obtermos receitas, or
ganizaremos, por altura dos Santos Popula
res, a cVerbena do Pedrouços•, que funcio
cionará no nosso campo de •basket-balb. 

«Desportivamente - dentro do mais paro 
amadorismo! Todos os nossos atletas são 
sócios do clube. 

A reportagem estava no fim. O sr. Casa
nova quis, no entanto, tocar aioda dois pon
tos: um as magnificas relações existentes 
entre o Pedrouços e a cMocldade Portuguesa> 
e a «Brigada Navab; o outro: agradecer à cSta
dium• o ter-lhe dado ensejo a poder falar do 
Pedrouços. 

Nada tem, porêm, que nos a11:radecer. 
O Pedrouços, ontem como hoje, pode contar 
com a nossa Revista. 

ABREU TORRES 



cT AÇA DE PORTUGAL> EM FUTEBOL 

os f}"l!ATBO B E LIS BO.A 
co1n t1a t1·~11 d e Setúbal e o P . C. Po1•10 

CICLISMO 

No cl Critério do Estoril> o Sporting 
triunfou em iniciados e a Iluminante 

em amadores e independentes 

eul 1•a111 tftl segunda fase da c o1npellção Dues leçes pire os clelSes> e 

A •Taça de Portugal> sucede ao campeo
nato nacional de futebol, mas disputada 
em moldes que não permitem «capri· 

chos• na apresentação dos «teams• - pois 
comporta apenas quatro domingos e é a ell· 
minar. O mais pequeno deslise destro! ime
diatamente quaisquer esperanças ... E isso 
dã interésse à competição, aliado à circuns
tAncia de as características próprias do tor
neio obrigarem a uma permanente •lata de 
nervos> em cada partida - tanto dentro do 
terreno como fora dele! Compreende-ae per
feitamente que assim seja. 

Nesta primeira •ronda>, porém, não houve 
motivos para sustos: os melhores (o sor· 
teio, neate sentido, foi muito caprichoso) de
frontaram os menos bons, a maioria recc
bendo·os. E só num jógo triunfou o visitantc
como sbmente num jógo, também, houve 
«scorc> equllib~ado 1 No resto, as vitórias fo
ram normais, algumas até por escores. ro
tundos. 

Vejam-se o• ntlmeros e 011 nomes desta 
eliminatória: 

U nldoa-Sp. Braga, 7-0; 
Belenenses-Académica, 5-0; 
Sporting-Olhancnsc, 4-:r; 
Benfica-V. Guimarãis. 7-:r; 
Pórto-Sanjoanensc, 15-r ; 
Vitória-Leixões, ::1-1; 
Unidos B.•-Lusltano, 7-1; 
Leça-Barreirense, :a-4; 
Em sintese: os visitados marcaram 49 

cgoals• a 9. E aó um não passou à jornada 
seguinte ..• 

A cepllol fovorecide 

Lisboa teve virtude no sorteio! Até parece 
que foi combinação - mas não foi. No papel 
- como é de uso dizer-se ..• - só o Belenen
ses devia ter a tarefa menos facilitada. Mas 
não sucedeu assim ! E foi ao Sporting a quem 
coube o advcrsârio mais erijo•... Contudo, 
os lisboetas saíram-se airosamente ilE se ai· 
s um deles tivesse de ir fora?! A capital-que 
Jâ no torneio mãximo marcara vantagem em 
relaç.Io à provlncia - continuou a mostrar 
superioridade. E agora, para a segunda •ron
da•, vamos ter os quatro apurados de Lisboa, 
um dos três do Porto e os três de Set1lbal. 

cGoals• bem repartidos .•• 

No encontro de sãbado, no Lumiar-A, o 
Unidos lisbonense brindou o Sporting de 
Braga com sete •goals> sem resposta 1 Mas 
eram realmente os cle~es:. bracarenses que 
vieram ã capital- · ou foi o nosso cvelbo> 
Rui Aratljo quem quis recordar tempos an
tigos? 1 Porque, na verdade, só vimos um jo
gador no «team• minhoto; e esse foi apenas 
o antigo clello• de Lisboa. Os sete cgoals. 
foram muito bem repartidos pelos três ho
mens do trio central do ataque: Brito (3), 'Re
belo (3) e Tangaoho (3). 

Consagreçlo de campeões 

Ao Bemfica coube receber o Vitória de 
Guimarãe•. Mas antes do jogo - que foi po
bre de técnica mas correctissimo - os cam· 
peões nacionais receberam do público a mani. 
!estação de apreço a gue tinham direito pelo 
seu recente triunfo. Palmas e lembranças
num ambiente d~ alegria e de satisfação co
mum. A CMla um dos jogadores foram entre· 
gues relógios de pulso marca «S. L. B.i.-oferta 
muito QUI do ar. Artur de Brito. E a secção 
de ciclo-turismo, tendo à frente D. lida Dias 
Afonso, brindou Albino com um ramo de 
lindos cravos rubros e brancos. Mais abraços. 
Mais palmas. E só depois disso o jogo prin
cipiou. O BelÚics venceu folpdamente -se m 

necessidade de empregar-se 1 E tanto assim 
que se fez pouqufss1mo futebol, sobressaindo 
apenas os campeões em perfodos fugazes da 
se~unda parte. Os vimaranenses lutaram com 
àmmo - mas desde q ue Ricoca se magoou, 
em choque com Rogério, inferiorizaram-se 
bastante; e ao Benfica apenas foi preciso 
decisão no remate para a alcançar triunfo ro
tundo. 

linho de ter .•• 

Os campeões de Coimbra vierem jogar '8 
Salésias. Mas talvez por influencia da «Queima 
das fitas•... cqueimaram-se• por completo! 
Vasco foi um hcioi - mas não pode evitar 
cinco cgoals> 1 

O Belenenses - que no campeonato não 
teve sorte e parece na disposição de repetir a 
vitória de 1942 - aproveitou-se da oportuni
dade para ganhar com sobranceria. 

Colmo e sober 
O Sporting não necessitou de jogar bem 

- para bater os campeões do Algarve. Bas
tou-lhe ter calma e ser mais prâtlco e expedito. 

:Mas o «match> não interessou a ninguém 
-a-pesar-dt ter havido algumas desavenças 
entre jogadores e uns cmimou dos visitantes. 
A expulsão de Loulé nem mesmo serviu para 
acalmar os esplritos .•. 

Seis ... por dois 1 
A Sanjoanense apresentou-se na Consti

tulclo ••. com débil •constituição•! Quinze 
cgoals é realmente muito - mesmo para um 
grupo de provlocia 1 

Os portuenses souberam tirar par tido da 
fraqueza dos finalistas da II Divisão ... «Pinga• 
... pingou com seis «goals•-e Araõjo imitou-o 1 
A canção eterna dos cnovos e velhos•, glo
sada pelo mais antigo e pelo mais jovem jo· 
gador do F. C. Porto em campo. 

Satúbol: 3-0 
Os três •teams• do distrito do Setdbal 

(dois jogaram cm casa e o 1lhimo foi fora) 
ultrapassaram o primeira barreira de sol! 
Com mais realce - a vitória dos novos cam
peões da II Divisão. Para bens a Settlbal. .. e 
ao Barreiro. 

JORGE MONTEIRO 

TOIROS EM ALGÉS 

A FESTA DE HOMENAGEM 
A AGOSTINHO COELHO 

O programa organizado com o aliciante 
da reaparição do que foi um dos mais 
Qteis e esforçados peões portu~ueses, 

atraJu farta concorrência. A deligéoc1a e os 
esforços das quatro principais figuras do 
cartaz (o homenageado, os cavaleiros Nàncio 
e Murteira Correia e o ccspadu) contribui
ram para que houvesse animação. Pena foi 
que o curro, fornecido pelo lavrador António 
Correia de Castro, não correspondeHc. De 
boa apresentação, ainda que desiguais em 
tipo, os animais acusaram falta de bravura . 

Mesmo assim, João Nllnclo brilhou no seu 
segundo inimigo e Agostinho Coelho1 no se· 
gundo da ta rde, que saiu desembolaao, teve 
alguns pares de bom estilo. · 

O «diestro• mexicano cGuerrltu, que se 
estreava, fé-lo auspiciosamente, principal
mente pelos trés passes de nodillaa:o e os 
restantes lances de capote com que satldou 
o toiro da sua apresentação. Not•mos, porém, 
qoc durante a lide nunca empregou a mio 
e1querda ! Só a de •cobrar• •.. Aguardamos 
nova exibição para podermos criar oplolio 
defi o1ti va. 

EL GORDITO. 

9 

dues pere 0 1 «ozuls • brancos> 

O Circtlito do Aeroporto, que devia dispu
tar-se no domingo, não chegon a organi· 
sar-se por falta de licença do Govérno 

Civil. Todavia, como do Porto se haviam des
locado, para correr nesta prova, três represen
tantes do F. C. do Pórto, os organizadores 
promoveram, em substituição dessa compe· 
tiçeo, uma outra a que deram o nome de 
«Critério do Estorfü e ac disputou em volta do 
Casino daquela aristocrata e encantadora 
praia. 

Se esta organização nilo alcançou o brilhan· 
tismo desejado como elemento de propaganda, 
e isto deve-se à circuostãncla de ter sido 
marcada para aquélc lugar no sé.bado e jã 
tarde, como competições propriamente ditas 
tiveram bastante m~rito desportivo, pois la· 
toa-se com brio e entusiasmo. .lém disso o 
•Critério do Estorib serviu para demonstrar 
que tal género de provas podem facilmente 
disputar-se, e com exilo.:. noutros locais, tala 
como Jardim Zoológico, !'arque Ganda.rinhas 
e J ardim de Palha vi!, si tios onde a faceta de 
propaganda finalmente será atingida. 

•O Critério do Estoril• teve duas provas dis
tintas: uma para amadores e iniciados, que 
correram juntos, mas com classificações sepa· 
radas, e ontr a para independentes. 

Como novidade iostituiram-se pela prl· 
melra vez, em corridas do género, prémios 
monetãrios para as equipas. Fórmula de elas· 
&ificação jã adoptada há três anos na Volta 
dos Campeões e em qu'8i tOdas as corridas 
de criterios promovidas cm França, ou seja 
contagem de pontos obtidos nos «sprintu des
p rezando a maior distância percorrida, ou o 
i:PenQf tempo ga5to, 

Em iniciados triunfou o eportloguista An
tónio Dias Santos, porque ganhou a maioria 
das embalagens. 

Manuel Rocha, isolando-se a partir da se
gunda volta - e assim percorreu as 20 voltas 
da prova - venceu e bem na categoria de 
amadores. 

Nos independentes, que disputaram 8o vol· 
tas, os resultados eativeram indecisos até 
final 

Lopes e Lourenço ~aobaram--o iluminante 
os dois primeiros csprintn e o cleão• no tercei
ro, mas Raposo esgueirou-se a toda a gente 
antes do quarto csprlnt•, ga.nhou éste com 
apreciãvel avanço, vencendo também todos os 
outros, mas já com uma volta de avanço. Jul· 
ga va o fugitivo, e com éle muita gente, que tal 
vantagem lhe daria direito à vitória final, mas 
L opes, assegurando-se de todos os segundos 
e terceiros lugares nos csprints• que Raposo 
ia ganhando, totalizou mais 2 pontos que o seu 
companheiro de clube, o que lhe valeu o seu 
segundo triunfo da temporada. 

Não tivesse Raposo deixado relegar-se nos 
dois primeiros «spriots• para Qltimo e antc
·pe oQJtimo lugar e estamos certos de que éle 
triunfaria, por sinal com bastante justiça. 

Mas isto não deminue em nada o mérito do 
( Conclu• na pág. 19) 

BICICLETA 

FLECHA 
a que todos 

preferem 

cA ILUMINANTE• 
ÃTenida Almiranta Rei1, 6 
L 1 S B O A 



Julinho luta com a defesa 
vimaranense 

O 2.º tento do Benfica, sofrido por um "keeper» improvis11do 

1) 
Um numeroso grupo de senhoras homenageou no domingo os campeões nacionais com a oferta de ramos 

Vasco, o arrojado guarda-redes académico, numa das 
suas inúmeras intervenções 

•• 

Salvador sai a blocar com oportunidade um passe da 
linha avançada de C<>imbra 



O PRESTIGIO DE UMA PROFISSÃO 
1 

RAZÃO DE S ER 

A lmj>nnsa - 1ssa grand1 alavanca qu1 o 
Progr1sso pós às suas ordens para s1roir 
o Mundo - ' ho; 1, itlcont1stavelm1nt1, 

/órça i mp1r1osa, co11stit uindo uma das 
maiores 1 mais indispmstlveis actividatfes, 
sim a q11al os povos 1 as 11açlfes nffo podmi 
viv1r. 

51 a instmçtfo i a l>as1 do progrtsso d1 
um povo, SI o grau de instrução adquirido 
po.- qualq1ur naçtfo nos sero1 d1 bitola para 
calcular o sm adiantamento, a maioY ou 1111-
nor prosperidade da Imprensa d1 um país 
indica-nos, posilivam111t1, qual o s1u ttivtl 
inte/1et11al. 

O gósto pila leituYa apaYtCl·nos em tóda a 
parti como ind1e1 certo do q111 vale 11m pais 
como centro literário, avattçando ttfo a11da1· 
mmt1 quanto ntrocede a verg onha da huma· 
nidade - o annl/aóetismo. E' 11ma a/irmaçllo 
qu1 s1 ae1ila sem reóuço, se repararmos q111, 
nos povos ond1 o anal/ab1/ismo desapartem, 
o livro e o ;or11al acusam d1s1nvo/l•imento tl1o 
ac1ntuado qu1, muitas v1•1s, 1'40 1stá d1 
acórdo com o rralór d1111ográ/ico dlss1 pais. 

Nos povos onde os g overna11t1s s1 tlm preo
ct4pado com a extrnsão da ittslnição a todos os 
cmtros populacionais - 111fsmo os d1 m1nor 
quantitativo, a Litiratura 1 a Imprensa atin
giram culmindncias qiit 111fo # f ácil ,,,,,. pos
s1111I ser1t1i alca11çadas, proporcio11almente, por 
naçtfts onde isse cuidaáo 1160 1xisla. 

Mas s1 o gósto pela leitura deve s1r d1sen
volvido 1 ali impulsionado através de 1111didas 
saóiam1n/1 decretadas, a d1/isa d1 q111m 
1Scrtve deve s1r tambim-1 por conseqiilncia 
- dtvidamtnll aca1ll1lada. 

No nosso pais, uma lti ac11·tada, d1 reccnt1 
data, veio procurar nsolver o p .-oólema dos 
profissio11ais da Imprensa. Após ta11tos anos, 
algo surgi" em óene/icio d1 uma classe que, 
passando tóda a sua t•ida a de/endir as 
014/ras, n•1o linha obtido ~ara si a satis/ aç4o 
d1Ssa 111ctssidade impres<mdivel. 

Assim, os p.-o/issio11ais da Jmpr1nsa go
sam hoj 1 d1 um estatuto em q111 os seus direi· 
tos estão acatttelados, os s1us dtveres devida
m1nt1 marcados, quere di111r, um diploma com 
/6rça ltgal 11n q111 SI prtttndm acudi,.• r1sol
t!IY um tstado d1 coisas qu1 se 1ter11uava. 

Ao lado, porém, disses p.-ofissionais, 1xis
t1m .outros d1 quem nós f>re/endemos tratar. 

E a lss1s qu1 nos re/eYlremoe no "osso 
próximo artigo. 

MÁRIO AFONSO 

DE GAIA 

l )ECORREM com excelente animação as 
festas do 3'\·º aniversário do F. C. Gaia, 
cujo programa, elaborado consciencio

samente, comporta nõmeros desportivos de 
Interesse. 

Está marcada para hoje, à noite, a inau
~uração do campo de "bnaket-ball" com 
1ogos entre o clube cm festa, o F. c. Porto, 
o Vasco da Gama e o Acadtmico. 

Entre as provas de domingo, avulta a de 
5000 metros em pista, com corredorLa do 
Salgueiros, Operãrio, Académico, etc., em 
disputa da taça "Francisco Retorta". Nesta 
prova toma parte o atleta do Benfica, Manuel 
Dias, que acedeu a corr er nesta vila. 

- Diz-se, com insistencia, que Serafim, 
guarda-redes do Vilanovc oae, defendcrã as 
cores dos salgueiristas na próxima época. 
Por outro lado, um clube local também pre
tende o mesmo jogador - o Candal. Diga-se 
de passagem que Serafi m é, actualmente, o 
melhor, no lugar, dentro do concelho de Gala. 

- Fala-se na vinda do avançado centro 
da A. N. da Figueira da Foz para o Candal. 
O reforço continua ..• 

- O "Águia" de Grijó perdeu a colabora
çlo do seu jogador José Alves, levado pela 
Parca, que nada perdoai 

OS FACTOS DIZEM .. . 

ANDA o F. C. Porto a arrastar a sua fama 
pelos campos de futebol, na inglória 
tarefa de destruir o que levou tantos 

anos a construir ... 
A aumentar a sua série de derrotas em 

campos de fora da cidade, veio agora mais 
esta contra o Sporting de Braga - o campeão 
do Porto perdeu por 3-1. 

Não atingimos, francamente, qual a finali· 
dade pretendida pelo clube da Confttltuição, 
nesta teimosia de se apresentar a íogar contra 
grupos que lhe foram inferiores, no momento 
em que tudo indica dever-se poupar o «moral» 
dos jogadores a resultados maus, cuja in· 
fluencia não pode ser senão perniciosa. _... 

Repetimos: esquece-se que o F. C. Porto 
tem o seu nome ligado à cidade a que per· 
tcncc e que as suas 
infelicidades tem cx
traordinãrlo reflexo , ,... · 
sobre o valor do fu· .', 
tcbol portuense. 

É erro permitir a 
continuação destes 
fact08, porque o cam· 
peão portuense, a-pe
sar-de tudo, e um 
nome no movimento 
futebollstico n aci o
naL Muito embora 
esteja atravessando 
um momento de cri
se, não deve ser lan- . ,, .. 
çado, indevidamente, 
para uma senda da 
qual s6 recoiherã 
perda de personali· 
dade. Faria, do F. C. P. 

Que é assim, que 
não noe enganamos, provam-nos os seguin· 
tcs perlodos que transcrevemos da crftica de 
um jornalista bracarenRc, o nosso colega José 
A. Pereira, publicada no «Diãrio do Minho>, 
em :is de Maio último: 

«0 F. C. P. não obstante a scnslvcl quebra 
de forma que o atingiu, nas últimas tpocas, 
e ainda um adversário valoroso e o seu nome 
t ainda um e cartaz». ...... . ............... 

cAntcs do encontro, os mais optimistas 
faziam os seus prognósticos favorãvcis ao 
clube portuense, pelo que este era, de an
temão, considerado vencedor da partida que 
ia realizar-se•. 

Nestas palavras adivinha-se bem qual o 
peso esmagador representado por estas ini· 
d ais: F. C. P .. Nestas palavras julga-se devi
damente o nome de que o campeão portuense 
ainda gosa, não obstante o seu dccllnio. Para 
que, pois, dar à multidão bracarense o espe
tãculo de um F. C. Porto desmantelado, sem 
convicçl'.o, sem dinamismo? Para que? 

Fomos dos que nos manifestamos contra 
a imi~cuição de gente estranha nos actos 
dircctivos do nosso primeiro clube. Os assun· 
tos internos são da exclusiva responsabili
dade e compctencia dos seus directorcs e 
assoei ados. 

.Mas fechar os olhos a este somatório de 
ilogismo, também não e de aceitar. 

Dai o nosso comcntãrio. São os factos que 
o dizem, que no-lo confirmam. 

O F. C. Porto nãQ està em condições de 
poder defender o seu prestigio. Portanto, 
poupe-se a massa dos simpatizantes e poupe· 
-se o brio e tripeiro» a estas vicissitudes, que 
noa diminuem, que nos apoucam perante 
multldõea para as quais a camisola e azul
-branca • era promcsaa de bom e caractcrls
tico futebol. 

Voltou a aparecer Faria-um rapaz cheio 
de vontade, que se teima cm não aproveitar 
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NOTAS ... SEM VALOR 

Nos anais do desporto portuense fica re
gistada, como nota dos bons serviços 
prestados ao Vilanovcnsc, a homena

gem, na sua sédc, a Belo Redondo, ilustre 
jornalista lisboeta e antigo praticante do Sport 
Lisboa e Benfica. O clube gaiense saldou, 
portanto, uma dívida antiga - homenageou o 
seu representante na capital, o principal ele
mento de ligação com os clubes e entidades 
superiores. 

- No bloco dircclivo da Associação de 
Baskct-ball do Porto, hã tres baixas- Dr. Ho
rflcio da Silveira, J. Pinheiro júnior e Eugénio 
Martins. Fica, agora, em quatro: António 
Viana, Armandino Costa, Vieira da Costa e 
Ernesto Martins. 

- A passagem de Florencio para a turma 
da Associação Académica de Coimbra não 
está ainda bem definida. O F. C. do Porto não 
deixa seguir o «rapaz» . •• 

- O Sporting Clube de Portugal t o clube 
do snl com maior cotação para cscguran o 
médio-centro do Académico. A-pesar-dos ccon
tran, o Sporting Clube de Ponugal não aban
donou o assunto{ segundo informação recente, 
vinda da capita . Contudo, o Académico cstà 
na disposição de «impôr» a sua personalidade 
dircctiva, cm harmonia com o prestigio da 
coicctividade. 

- Novas surpresas no cbaskct-bali• por· 
tuense, com a «Salda-. forçada de tres joga
dores de primeira categoria. Uma empresa 
particular, com secção desportiva, estã inte
ressado na transferencia dos jogadores. 

- O Sporting Clube de Francos chegou à 
«mctu com a sua posição no Campeonato 
Promocionãrio. Representa, oa cpoule> fi nal, 
os clubes promocionários da A. F. do Porto, 
dentro da zona tripeira. Tem, agora, um papel 
mais impor tante em face da categoria do jogo. 

- Nova orientação no ciclismo com as 
futuras organizações de pis ta. Os tres clubes 
desta cidade, Acadt mico, F. C. do Porto e 
Sall(Dciros, unidos por um principio de cama· 
radagcm desportiva, têm jã um programa ela
borado para o próximo dia 13 de Junho, na 
pista do Lima. 

- Com a desistência do Hockey Clube do 
Porto, Fernandes foi reforçar a equipa do 
clube do Lima. Mais nm novo «recruta> da 
equipa de chockcy:t cm patins. 

DR. ALVARENGA ) ··--4-----
0 11Basket-ball 11 

-
11Prlnclpe" dos Desportos 

UM belo dia alguem ousou chamar ao fute· 
boi «desporto-rei». Tal combinação de 
palavras, proferida ou escri ta em hora 

feliz, foi rápida e deliberadamente. aceita por 
todos. t spalhou-se, féz carrl' ira - e seu autor 
ignoto foi esquecido, no rodur dos tempos. ta l 
como a boia r · ·s vala no reiv do dos tem•nos 
em guc o futebol se pratica. e uma verdade: o futebol é o desporto rei! 
Domina, arrella ta. atrai as mult idões, qual imil 
poderoso que tudo cham a si, acorrentando· 
-as num" cegueira. fazendo-as esquecer e chuva 
impiedosa impertinente, que encharca e ensope, 
ou o sol escaldante, que tisno os miolos, que 

(C!Jntinua na pág. r9) 

devidamente. Como de costume, Faria marcou 
a sua personalidade. Foi o autor do ponto de 
honra. Tal como contra a Académica, salvou 
o brio dos tripeiros, apontando um « goal •. 
Raros foram os cncontro5 cm que o seu pon
tapé não gerou um ponto. Entretanto, con· 
tioua posto à margem. Critérios . . . 

ROBERTO A~IIAL 



CLUBES DA PROVÍNCIA APONTAMENTOS ... 

1'.IOV'BA .A 'I' L E 'I' IC O C L '1 B COIMBRA, A DESPORTIVA 

FALÁMOS, h•\ pouco tempo, de um oficio 
recebido na «Stadium>, àcêrca de qual· 
quer «eco» em que se comentou, inciden

talmente, o estado do campo de futebol que 
existe em Moura, e que parecia um tanto 
abandonado. ü oficio vinha escrito em têrmos 
dignos de apreço, para uma referência que não 
agred i ra. Surpreen-

A ecçiio social de um clube de desporto 
capitaneada por João Fernando Rodrigues Pe 
res e o de reserva por Joaquim Bento Moita. 

Há também, uma seccào de «ping·pong~. 
orientadd por João Fernando Rodrigues Peres. 

deu-nos a correcção 
da direcção do Moura 
Atlético Clube; esta 
referia-se a uma obra 
que, a ser verdadeira, 
teria amplitude invul
gar para clubes des
port ivos. Formou-se 
na redacçilo da • Sta 
dium» a idéia de co
nhecer mais de perto 
o que se rstá feiendo 
na laborlosti vil9 alen
tejano, relativamente 
a desporto. 

Abeilard Bacelar 

Aproveitémos o 
primeiro ensejo que 
se nos deparou-uma 
visita a Moura. O que 
vimos e soubemos 
consta das notas que 
seguem, extraídas de 
uma conversa com o sr. Abeilard Afonso 
Bacelar, presidente da <lirecção do Moura 
Atlético, nu sede do clube. 

Um passado recente 

O Moura Atlético Clube tem pouco mais de 
um ano, pois a sua fundação data de 7 de Ja
neiro de 1942. Nilo é, porém, a primeira agre· 
miaçilo desportiva que se fundou em Moura. 
Existiram outras - uma também com o nome 
de Moura Atlético. Houve um Sporting local. 
E o Sport Lisboa e Benfica contou ali uma 
filial. O desporto teve, mtsmo, na antiga vila, 
momentos de prestigio e entusiasmo. O seu 
campo de futebol vem de 19'25. Construiu-o a 
Cãmura Municipal, com a cooperação valiosa 
de alguns lavradores. Onde existia uma vala, 
fez·se o campo, que é amplo e vedado com 
muro. Tem o nome de «Estádio Maria Vitória», 
titulo que corresponde à junção dos nomes 
das duas madrinhas. 

No principio do ano findo não havia ne· 
nhum clube desportivo em Moura. Fundou·se 
por isso, o Moura Atlético ClubP.. A pnuco 
mais de um ano, está com 250 sócios. Nilo é 
muito, mas é alguma coisa •. . 

ô clube, os instolações e os suas secções 

As instalações do Moura Atlético Clube 
são: sede, pequena talvez, mas central; campo 
de jogos, que a Camara Municipal cede sem 
encargos; e vestiários e balneários provisórios, 
perto do campo. 

A sede comporia gabinete da direcção, 
sala de • ping-pong» e diversas salas para jo
gos de vaso. 

Do campo já falamos. Tem um defeito que 
é. sob 1<lguns nspectos, vantagem - a erva. 
Não é relva apropriada. São ervas diferentes, 
Gue nascem irregularmente e que é preciso 
cortar, com frequência, no inverno e na pro
ximidade dos jogos. Sempre que há um desa· 
fio, e preciso •apará-las.» É 11ma m11ssada. E 
são despesas a mais. Os vestiárics ficam do 
outro lado da e'trada, próximo do portão da 
entrada pura o campo. 

O Moura A. C tem médico, o dr. José da 
Cruz Fialho. Todos os praticantes de desporto 
de competição são devidamente inspeccionados. 
E o dr. Cruz Fialho presta ainda serviços cl!· 
nicos uos atletas e sôci s do clube, com solici
tude die;na d· s melh" res elogios 1 

Um saldo em n6meros 

O Moura A. C. disputou, até meados de 
Maio, 24 jogos. O saldo, em número<>, dá: 17 
vitórias, 3 empates e 4 derrotas. O escore» 
totul é de t 10 bolas metidas, contrn 30 recebi
das. Em 1941, o «õcore» médio foi de 5·1 por 
jôgo. 

No ano findo. o clube mourense entrou no 
«Torneio da Margem Esquerda do Guadiana•, 
oo qual concorreram também o Atlético de Fi
cAlho, o Atlético de Brinches e o Serpense. 
O Moura triunfou, apenas com uma derrota, 
impostB por sinal pelo grupo 1Mis fraco - o 
«onze• de Brinches: teve, port~nto, 5 vitórias 
e 1 derrota. E o «score• total foi dê 21-4. 

No decurso da presente época, o Moura dis
putou o campeonato distrital de Bela e a res· 
pectivo sub-série do campeonato nocional da 
li Divisão, obtendo nos dois torneios o segundo 
lugor. atraz do grupo de Beja. No campeonato 
distrital, o Moura perdeu um a dois contos, 
oor cause das suas despesas com deslocações. 

A ocç&o soclol do Mouro e alguns dos seus 
projectos 

A direcção do Moura A. C. mantém, hi!. 
tempo, um curso nocturno de instrução primá
rio, para sócios e famílias dos sócios, dirigido 
pelo sr. Manuel Rodrigues de Andrade. Tem 
pouca freqüêncie mas funciona com regulari· 
da de. 

No dia 1 do próximo mês de Junho obre 
um curso comercial, que vai ser dirigido por 
José Gaspar Patrocínio, secretário da direcção, 
tendendo êste curso à melhor preparação pro· 
fissionel dos socios que trabalhem no comércio, 

Está em organização a biblioteca do clube, 
pare a qual trabalha uma comissão composta 
pelos srs. João F mando Rodrigues Peres, 
Miguel .<:>errono e Álvaro Gomes Fialho. Há já 
muitllS livros na sede. 

Os projectos em vias de realização ou em 
estudo ;ão : construção de bencodas no campo 
de futebol; construção de um balneário no 
próprio campo; rectãngulo pera «basket·ball»; 

COIMBRA, a Universidade, o Desporto-eia 
três elementos distintos mas ligados, que 
formam aspecto de vasto interêsse no 

desporto nacional. 
Quantas têm sido os vezes que a linda 

cidade universitária é chamada a colaborar em 
jornadas de grande interêsse para o desporto 
português? E não sô pela sua situação de ter
ceira cidade do pais- m11s justamente pelo 
valor desportivo que encerra, reconhecidas aa 
suas qu1lidades magnificas de região despor
tiva que tem animado, com alegria e entu
sia•mo, as nos •as princip is actívidades de 
desporto, especialmente o futebol, em que tem 
marcado honrosa presença. 

Além disto Coimbra surj!'e quási sempre 
nos momentos mais difíceis de um torneio
como obstáculo com que é preciso contar .•• 

Foi assim no último jõgo do Campeonato 
Nacional de 1943, e tem sido a · siin em tantas 
outras ocasiões, nas quais o valor da «Briosa• 
nos aparece classificado da forma mais elogiosa. 

Coimbra, a dos doutores, das tricana~ e do 
choupal foi neste recente dr1mingo únicamente 
desportiv11. 

Transforrnou·se a fisionomia da cidade do 
Mondego. A mais intensa animação tomou in
teiramente conta de Coimbra e, quando a hora 
do grande jõgo chegou, o campo de Santa Cruz 
regorgitava com uma multidà», entusiasta ao 
máximo, que se acotovelava nas acanhadas 
dimensões do campo dos estudantes. 

E assim o grande desafio Benfica-Acadé
mica. à-parte todo o seu significado de pujtna 
desportiva de tllo grande valor e interesse, 
veio pôr mais uma vez em evidência um pro
blema que legítimamente os conimbricenses 
esperam ver solucionado: .t construção de um 
estádio em Coimbra! 

Exemplos como o de htl dias atestam essa 
necessidade, mais agravada com o desapare
cimento do seu melhor campo, o do Arnado. 

A posição de Coimbra no desporto portu
guês reclama com juKtiça êsse melhoramento, 
que além de ser uma necessidade da região
é de facto necessidade do desporto na- clonai ! 

criação das secções de tiro, cwoley-ball», cbas
ket·ball» e atletismo; e oq~anizeção de um tor
neio de tiro aos pratos, a d1sput&r em Junho, no 
campo de futebol. 

O Moura Atlético Clube luta com algumas 
dificuldades, até mesmo no que respeita à or
ganização de desufios particulares, por serem 
elevt1das e não terem fácil compensação as 
despesas com a deslocação de equipas de valor. 
Espera, porém, vencer com entusiasmo tôdas 
as dificuldades. E confia no futuro! 

Presentemente, funcionam as s eitu i n tes 
secções: futebol, com categorias de honra e 
reserva, sob a direcção de Manuel Rodrigues 
de Andrade, presidente do Conselho Técnico; 
gimnástica, com classes pera infantis e adultos, 
dirigida pelo sargento da aeronáutica Joaquim 
Amudo. A glmnástica é ministrada no campr1 
de jogos. A categoria de honra de futebol ' cO «leom» vencedor do cTorneio de.Morgem Esquerdo em 1942/43• 
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Os vinte e dois anos DEBRUÇADA sôsRE o cAvAoo ... DE CONTA PRÓPRIA 

do Matadouro futebol Clube 

UM crupo de rapazes que se reUnla normal· 
mente no Jardim do Matadouro, ecálen· 
teve, de h4 muito, a idéia da formação 

de um clube. 
Vencidas as primeiras dificuldades viam 

por fim realizados os seus Intentos - e no dia 
4 de Maio de 1921 Lisboa contava com mais 
um clube - o Mntadouro Futebol Clube. 

O nome pro>vinha exuctamente do facto 
dos seus fu ndadores se reunire m no Jardim do 
Matadouro. ncre~centado da designação de 
<futebol clube•, visto pare o futebol se dirigir 
a atenção dos seus fundadores. 

O destino <leterminaria, porém, que fôsse 
noutras modalidades que o Matadouro alcan· 
çaria os seus melhores tr iunfos. 

De facto, contràriamente áquilo que presi· 
diu à idéia do~ seus fundadores o Mat11douro 
não se dedica hoje, por assim dizer, ao futebol 
embora seja ainda filiado na Associação de 
Futebol <le Lisbou. 

O «basket bali> e o «ping·pong» são as mo· 
delidades mais importantes dentro do clube e 
aquelas também e m que o Matadouro tem ai· 
cançado os seus melhores triunfos. 

Em cbasket ba li » ganharam, na época 
1935-36, o campeonato de reservas da li divi
são. Presentemente disputam o campeonato da 
1 d ivisão da A. B L., a inda que nela ocupem 
posição modesta. 

Em «ping-ponit» foram campeões de Lisboa 
da Divisão de Honra, nas épocas 1938-39 e 
193940. este último triunfo foi alçnncado por 
uma das melhores e mais homogéneas equipas 
que o Matadouro te m possuldo - José Roovers 
An!ónlo l!steves e Abílio Santos. ' 

O clube conte ainda uma vitória no cem· 
peonato de futebol de segundHs categorias da 
extinta Federaçllo Socialista de Desportos 
A ti éticos . , 

Presentemente, mantém igualmente a sec· 
ção de cvolley·balll•. 

Colectividede modesta, vivendo, como não 
podia :leixer de ser. no mais puro espírito de 
amador ismo, o Matadouro deve muito no am· 
P.aro e dedicação de alguns sócios, amigos 
smc~r.os do clube, que n.u~ca lhe têm regateado 
a mrnima parcela de acttvrdade, tais como Ma· 
n u.!I de Almeida , António Be nto, Joaquim 
Rea l. Júlio Crêspo, Carlos Carvalho, Américo 
Fernandes e outros. É digna ta•nbém de reaisto 
a dedicaçao qne sempre tem votado ao ,\\ara· 
douro o campeão de cp ing ·po ng », António 
Este ves. 

A simpática aitremiaçlio está vivendo a 
p ,53egem d•) seu 22.• aniversário, que come· 
morou no último domingo com uma se~sào so· 
Iene na sua sede, no decorre r da qual distri· 
buiu peças de vestuá rio 11 22 crianças pobres 
do bair ro. E, a·rr• pó~i to. anote-se tHmbém 
que o Matadouro Futebol Clube mantém uma 
secção de beneficência da qual é pre-11dente 
honorário o sr. tenente-coronel Lobo da Costa 
governador civil de Lisboa . ' 

. Todos. os anos, j u~tarnente por a ltura do 
aniversán" conternpld as criançei pobres na 
medida das •uas posses. 

É com satisfação que «Stadium» - revista 
onde há lug Hr P•trll todos, grandes e pequenos 
- dedice estes linhas ao Matadouro Furebol 
Cl!1be, fe! crtando·o. pela passagem de mais um 
amvel'lláno e dese1ando-lhe as ma iores pros· 
peridades. 

SABONETE 
110 meu Algarve" 
o melhor poro o pele 

1111 l I 

MARCA REGISTADA da 

farm6cia A. f. ALEXANDRE 
FARO - Algarve 

.este número da 
"STADIUM" 

é de vinte p4g/nas 

BARCELOS Havia de ser cá! 
e o Gil Vicente f. e. DE ver cm quando recebemos a visita de vá: 

rias publi~i:ções !iorte:americanas. De 

A linda cidade minhota - Barcelos_ que . desporto, ;a se deixa ver. Umas escritas 
!Oda a gente do norte conhece pelas suas u111camente no rd1oma de Byron, Outrasd1vidin
lmponentes cFestas das Cruzes,., mas da do-s~ em células poliglotas. Pál{inas em i11glês, 

qual poucos sabem da sua vida histórica na· pág111as e111 cspa11hol e port11g11es. Estas i11teres
cional - ê um dos grandes centros desportivos sa111-11os particu/ar111entc. Co11tê111 comfreqiiê11cia 
do país. matéria curiosa. Não citamos os rlttatos cro110-

Possuindo uma agremiação desportiva de lógicos de prélios futebolisticos, ou de outras 
certo valor futebollsúco - o Gil Vicente toda móJalidades, ainda que, po:le di;er-se de pas
a cidade e região que o Cávado banha ~ivee sagcm, haja difere11ça ace11t11ada na for111a de 
vibra com as glórias do seu clube, parte im· os ordenar; emóora e11111otfcia corrida, i111pri111e. 
prcscindfvel e indispensável da cidade da ·Se-lhes um certo •picante• de e111oção. Onde nos 
qual e legitimo orgulho. ' fu:amos é 110 desassombro, no á-vo11tade com que 

Há pouco foi visitada pela caravana do Ben- os críticos desportivos portug11escs do Nóvo 
fica, num in!ercàmbio .desportivo que e pena Mu11do expõem as suas opmiões. C..hegam até a 
nã!> se repelir co.m mais freqQencia. Barcelos s~r u111 pouco infamis e111 determmadas expres
ag1tou-se - e agigantou-se; recebeu como só soes.·. 
sabe receber esse lin- Há dias, o correio tro11.re umjornalportu,,uês 
do Minho florido, onde da A111érica. Um • Diárro de NoUcia)• de Beth-
a hospitalidade e um ~chcm. Qu~si cm meia página, a reportagem da 
dogma, personificação wauguraça.o da nova séJ e do PortrJUa/ Atldtico 
do cavalheirismo de Clube - descrição sem naJa de 111Jt.l~el ou espe-
uma terra de gente eia/. e11/er111ando mesmo de português com f(e1tos 
boa e s3. São assim de embrulhado ..• Perme11ori;ou-se tudo Desde 
os minhotos: corações a) peque11inas que o[et•tm·am 1·amos deflores aos 
leais e francos, almas prcse11tes, as be11çaos das ba11deiras, até a ma-
abertas de par em 1ieira ~omo os visitalllesjoram recebidos e portas 
par à gratidão, aos por onde e11traram / ..• A sessão sole11e foi /ar. 
bons sentimentos. game11te dissecada. Numa palavr:i: reportagem 

Por ela passou, c~mpleta ab1111da11ao em objectivos e11comiás-
nesses dias, alguma A. s. Costa ' e M. s. t1cos .• . 
coisa do que temos de Carvalho, aclivos di- " ~las .•. até certa altura 1 ..• Porque, depois 
mais representativo reclores do Gil Vicente o 1ornalista perde 11itidamente o sentido d~ 
no meio !utebolistico eq11ilíbrio e c11vereda por apreciações e opi11iões 
nacional. A recepção 'lue ª!i~1gem alturas de franco desassombro e 
foi esmagadora de grandeza. Toda Barcelos 111fa11t11idade_, com? por ex emplo ao salie111ar a 
saiu para a rua a vitoriar o clube lisboeta, hoje pouca atençao havula com a sua peuoa; ind1ca
campeão nacional. ram-1/ie .lugar nas cadeiras da ass1S1ê11cia, quando 

Impos~fvel se torna, dad\111 exiguidade do !fie ~ev1a ser dado, como orador prdviame11te 
espaço, dizer um pouco daquele «muito• que mscrito, um lugar 11a mesa de ho11ra. E di:;: 
se viu em Barcelos. As~im, .ª traços largos, •Tive de falar do Lugar onde me e11co11trava 
num correr de olhos cu1a mirada se estasia embora na primei1a fila, caso que foi notado~ 
nas beletas barcelenses, vamos dizer alguma ce11surado pelo público, e se não f6ra 111n rouco 
coisa sobre o Gil Vicente F. C. de bom ce11so e educação, t11r-me-ia retirado do 

salão. Ao elaborar-se 11111 programa de /estas 
dc~e haver um cuidado especial para nao da; 
cf1as~o·, c~mo n.o !=ª~º cm questã0», 

• • • 
Em :i:924t um grupo de rapazes movou -

orçavam tooos pelos :i:3 a :r5 anos - lançou-se 
na iniciativa de fundar um grupo de futebol. 
Destacaremos a figura franzina e modeMa de 
Mário Duarte Figueiredo, um dos mais activos 
propulsores ~o Gil Vii:ente F. C., forte dedi· 
caçao ao serviço da causa desportiva, 

Caiu a semente em terra fertil e o novel 
grupo foi singrando ora melhor, ora pior, 
mas amparado pela gente boa da terra, entre 
a qual devemos destacar os srs. Gonçalo de 
Araújo, Francisco Torres, Francisco Aguiar 
Alberto Guimarães e outros. ' 

Conta ultimamente com a acendrada dedi
c~ção do sr. ~mflio .Moreira, dedicado presi
s1dente da Direcção e que ao «Gih tem 
dispensado muita canceira moral, fJsica e ... 
financeir11 ... 

Dizer o que tem sido o esforço dispendldo 
para que o Gil Vicente continue na sua obra 
e difícil. Mas o que se deve dizer e que te0: 
encontrado, da parte de todos, desde os sôcios 
ate á Câmara Municipal, atenção e cuidado 
acentuados, com carinho e benelico e estimu· 
lante auxllio. 

As necessidades de urbanismo citadiuo 
condenaram o actual campo de jogos do Gil 
Vicente. Logo a edilidade, pressurosa acaba 
de obviar a esse inconveniente, revelando pela 
boca abalizada do seu presidente - o sr.' Ale
xandre Sã Carneiro -que o estádio municipal 
será um facto e que somente depois dele 
construido será sacrificado ao camartelo mu· 
nicipal o parque de jogos! 

Mas os obreiros não param. Novos incita· 
me~tos e novas dedicações surgem. Um dos 
maiores óblces do Gil Vicente - o do trf'i· 
nador - tambêm estã em via~ de solução. 

E Barcelos, ciosa dos seus pergaminhos 
orgulhosa do seu clube, parece encontrar um~ 
alma nova - renasce, vivifica-se, antegosando 
a hora de uma vitória que não surgiu ainda, 
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Cita amda 1de111icos percalços sucedidos a 
out1·os oradores que mais pareciam estar na 
assembleia geral do clube que 11uma sessão sole11e 
011de sóJ.ucm está na m esa de honra tem o pre~ 
vilégio e usar da palavra 1 ••• 

Mas o melhor. qua11t'> a 11ós. está 11este bocado 
'l"e Seff1~e; •Pedimos desculpá de qualquer falta 
mvo/u11t.1ria 11a reportagem das 11ouas notas, e 
se f alta houver, declaram os ser em i11volunt,1rias 
sem maldade, pois a no~sa vontade e o noss~ 
desejo é ag radar aos di rectores do clube e ao 
P!íblico, que tem 11 paciê11cia e a pacll6rra de 11os 
le~, rcst1111do P! dir aos senhores tipt'f(rafos, que 
11JO f açam a mistura de «.JlhoS> com cboga/ho>• 
como vem sucede11do, tirando assim o se11tido J 
frase que se prete11de empregar, pelas quais te· 
mos }<1 S<friJo dissab6rcs de pessoas, que pouco 
ou na.ia comprec11de111 da matéria/> 

O subli11h.JJu pert1mce-no1. B elo 11aco de 
prosa 1 Era a «consag ração» - iamos di;er 
ex~utoração .•• - dojor11alista portu/{uês metro
polrtano que declarasse publicamente d~sejer 
a11radar ao• directores do clube. Por 111e11os 
alg;ms têm sido 'l.ueimados em efif{ie 1 •.• A ci~ 
t.1ç110 da. ~ar.1ên~1a ~ pachôrra ê 1111~a i11gen11i
dade deltc1osa. Por 11/trmo, a preve11çao aos tipd· 
ff~afos é pu11ge11te co11jis~ão dos dissabores ao
fr1Jos ante os lei;:os da m atéria, e vale. se mio um 
poem ,1, pelo me11os a r eportagem t6Ja, e mais 
um so1·riso benévolo .•• />,11·afraseando o ccom
pére• de cert11 revista: «li avia de aer cá 1 Que 
braseiro I> . •• 

LA 'VÇA MORP.IRA 

mas que a tenacidade, o entusiasmo e a fe 
hão·de conseguir, removendo tudo, desbra· 
vando o caminho - esse caminho eoii:rinal
dado e alacre por onde o Gil Vicente- há-de 
atlngír, em jornadas de triunfo, e visão fu. 
gitlva de momento: ser Campeão 1 

MARIO AFONSO 



PARA A HISTÓRIA ••• ATLETISMO 

O Algés e _Daf undo cortou as A prov~ de 15 quilómetros. e a visita do Sp~rting 
relações com 0 Estoril Praia a Coimbra-Uma bela Jornada desportiva 

A noticia do corte de relações entre o 
Sport Algés e Da fundo e o Grupo Oespor· 
tivo Estoril Praia, publlc11do pelo nosso 

colegn «República>, cori eu rápido e provocou 
sensação. 

Já dias antes tal notlci~ nos tinha sido con· 
fidenclede - e não lhe demos publicidade, sa· 
cri ficendo o nosso interêsse de jornal istas, 
porque de rigorosa confidência se tratava. 

· Agoro, modillcade esta situadlo, podemos 
acrescentar alguns pormenores de interêsse, 
pelo que se refere aos motivos Invocados pela 
direcção do Alges e Dafundo para tomar tal 
atitude. 

SAo sempre de lamentar êstes desagradáveis 
incidentes, em especial quando se profundam 
as sues causas - onde superem, ao fim e ao 
cabo, atitudes discutlvels. Mas mais penalize 
todos os honestos servidores do desporto - do 
verdadeiro de~porto - quando, como no caso 
presente, Pe trat'l por um lado, de uma colecti
vldade com obra notável em pról da natação 
- que lhe deve, a par de incalculável ~oma de 
benéfic•l tr .. bnlho, o nosso 1i11ico Estádio Nau
tico 1 - e por outro de um clube q11e começou 
há pouco mas se afirmu disposto a labor de 
valia dentro do desporto, unindo esta activi· 
dade a outra de carácter cultural e social de 
considerar. 

Segundo as Informações que possufamos, 
para nós dignas de todo o crédito, a questão 
Mário Slmas, a que se seguiu o caso Azinha·s 
e a Rtftude de vários nadadores, encontraram 
e deixaram a direcção do S. A. O. disposta a 
continuar ~erenamente os seus trabalhos. Oca
rinho com que 11 população associativa a rodeou 
e o apoio dos mais categorizados elementos 
do clube - daqueles que nuncam procuraram 
receber beneflcios, nem ao menos a compen
sação modesta dos sacrifícios feitos em tempos 
difíceis - bastaram aos dirigentes do clube 
para sentirem que o S. A. D. estava com êles. 
De resto, o seu procedimento era. como sem· 
pre na vide do popular clube náutico, baseado 
em moldes e di .ciplina Impostos pela mais 
elementar correcc;·ão. 

Pare os que conhecem a v ide Interne do 
Algés é fácil recapitular a• principais facetas 
da que11ão: Mário Si mas foi castigado, por 
motivos de ordem disciplinar, com três meses 
de suspensào. Não aceitou esta situação e 
demitiu-de de ~ócio - mas a direcção do clube 
nilo deu seguimPnt • ao sen desejo por consl· 
derar que se o fizesse nlio produzlriH efei1os a 
penalidade votada! Segundo se afirma, Simas 
teria sido entlio convidado a Ingressar no 
Estoril Prulo. 

Por sna vez:, Azinhais dos Santos, que anun· 
ciara o seu desejo de Permanecer da mesma 
forma no S. A. D. - onde •nasceu" e sempre 
«viveu" a sua actividade desportiva - tanto 
mais que considerava o •caso Simas alheio a 
assuntos dircctamente relacionados consigo, 
comunicou posteriormente a resolução de in· 
gressar no profissionalismo e que o pr sse· 
guimento da suo actividade no Algés ficava 
assim ligAdn ao aspecto monetário, pois rece· 
bera do Estoril Paria uma proposta no sentido 
de exercer ali os funções de treinador. 

A direcção do S. A. O. submeteu a Azinhais 
bases para um contracto, mas o conhecido 
nadador parece não ter dado ao assunto o 
seguimento neressário e afastou-se, pràtica· 
mente, do seu velho clube. 

Passado tempo, na piscina do Algés dizia-se 
abertamente que Azinhuls dos Santos havia 
começ11do a «recrutar" os melhores elementos 
do S. A. D.. com a promessa da oferta de 
bilhetes de assinatura da linha do caminho de 
ferro do Estoril . •• 

Se a direcção do Alg~s nlio desejou tomar 
qualquer atitude em face <40 convite feito a 
Mário Simas pelo Estoril Paria, não pôde 
aceitar 110 entanto a nova situação que se lhe 

A prova dos quinze quilómetros em estr ' da 
teve. êste ano. pela !Orça das circuns· 

· tãncias, que impuseram tt necessidade de 
dispensar carros de acompanhamento, um novo 
percurso em circuito fechado, que resultou 
favorável às características da organização e 
serviu muito melhor os objectivos de prope· 
ganda. 

Os corredores deram cinco voltas ao 
Campo 28 de Maio, pelo passeio exterior do 
Porque, e a distancia total foi calculada por 
palpite - que não acertou. O tempo final do 
vencedor dá a média de 15 m. 23 s. por cad1 
légua, inferior ao «récord• nacional em pista e 
que é manifestamente impossível. 

Conclue-se, por conseguinte, que a distên· 
eia não estava certa e isso se deve ao desleixo 
do Conselho Técnico d ~ A. A. L .. que não 
quís dar•se ao trabAlho de medir o percurso 
antes da corrida, como era o mais elementar 
dos seus deveres. 

Ct lebrada desta vez 11 hora conveniente 
(embora com grande atraso sôbre a que fõre 
marcada, devido à lamentável falta de pontua· 
lidade dos homens do Sporting e do Benfica) 
e num cominho que a sombra das árvon·s 
cobria quási em tõda a extensão, a prova 
deixou ótima impressão e foi muito bem dispu
tada pelos ccrredores mais bem classificados. 

Manuel Nogueira ganhou muito destacado, 
separando-se na terceira voltn do último adver· 
sáriu e aumentando sempre o avanço até final; 
chegou folgado, como provou 11 sua impressio· 
nante embalagem finul. Está de novo em boa 
formo e continuando a preperaçào metódica 
até agora mRntida t!eve fo:i:er excelente tem
porada de pista. 

Joéo Miguel lutou dentro dos sens recursos, 
m~s nada conseeuiu contra um homem mais 
rápido e de melhor passadfl ; a distância é 
curta para as c~ract0ristices do corredor, que 
nos pereceu em declínio relativamente à época 
transacta. 

Alherto Ferreira, terceiro cla~sificado, é o 
corredor de fundo da nova geração que se 
apresenta fisicamente mais bem apetrechado: 
tem ainda dois grandes cleíe ito -1 técnicos qu~ 
lhe é indispensável corrigir para alcançar resul
tados c •mpativeis com o seu valor: corre em 
for a, contraído, dispendemlo com Inúteis e one· 
rosas energias grande parte dos~eusmeios, e tem 
a pas-1ada muito curta por deficiência "ª flexão 
do joelho e no movimento osci latório da coxa. 
O sen problema é uma simples equação de 
gimnástica de treino. 

S11lvador Antunes foi o imediato a entrar 
na meta - e .c_9ncluiu a prova esgotado; foi 
multo hem durante duas voltas, mus daí por 
diante via-se aumentar a sua dificuldAde em 
prosseguir. Está em crise de forinn, por ex· 
C<'SSO de trabalho desportivo ou por má con
dição física, cujas causas nos não compete 
averiguar. 

08 restant~s. fizeram o que puderam - e foi 
pouco. Cito apenas Domingos Simões, cujo 
final de prova impression" u pelH facilidade e 
que melhorará provàvelmente em percursos de 
maior quilometragem. 

O ellellsmo acordou em Coimbra! 
A comissão organizadora dos Pestas da 

Queima das Fitas incluiu êste ano no seu pro
grama uma jornada desportiva que consagrou 
essencialmente ao atletismo. 

Para competir com os atletas da cidade. em 
especial com os praticantes da Assodação 
Académica, que desde o princípio do,ano tra· 
balham sob· a direcção do sr. Alherto Freitas, 
foi convidado e1n última instênda o Sporting 
Clube de Portugal, que enviou à cidade uni· 
versitárla onze dos seus elementos, na grande 
maioria principiantes e j uniores, como convinha 
aos objectlvos do festival. 

Os resultados foram excelentes, mais do 
que animadores pare os rapazes da «briosa>, 
al&una do& quais mostraram ótimas condições 
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pelo cir. SALAZAR CARREIRA 

para 11 especialidade e merecem já um lugar 
nas escassas primeiras hostes do atletismo 
portue:uês. Cito, pela ordem em que mais 
agradaram, Abreu Lima. Manuel Camões, 
Jorge Camões, Boffa e Renato Ferreira; silo 
quatro ases e o «best" no baralho coimbrão ... 

A-pesar·dJs más condi~Oes do terreno, 
muito duro, em declive e com péssimas curvas 
por esca$•ês de largura, as marcas foram 
muito intere•santes. 

Ahreu Lima correu os 250 metros em 30,2 s. 
ficando apenas a um décimo do melhor tempo 
nacional <le estreantes (Evaristo Si lva, 30,1 s.), 
única categoria em cujo proçram,1 figura a 
di~tância. U corre.lor académico é junior mas 
tem estofo para luzir o-par-dos melhores em 
provas de 200 metros ; já na época passada o 
viramos cor rer em Lisboa, on:le ganhou esta 
corrida nos comoeonatos universitár ios da M. 
P. e agora confirmou a impressão de agrado 
então colhida. 

üs irmãos Camões colocaram-se em desta· 
que nas provas de lançamentos; Jorge ganhou 
a do pêso de 5 k . 'ºm 13, m 34 e estilo defei· 
tuosrssimo, sobretudo nos movimentos que pre· 
cedem a deslocação no circulo, e silo apenas 
ao contrári<> do aconselhável ; Manuel lançou 
o disco o a4, m 86, o que lhe &' segura o 12. • 
lugar na lista dos melhores resultados portu· 
gueses. Para um estreante, é auspicio~o. 

O saltador em altura Boffo e o corredor de 
velocidade Renato Ferreira silo muito habili· 
dosos ; o primeiro. que também é estreante, 
pode passar ainda êste 11no 1,m 75 se corrigir a 
passugem da perna inferior, que precisa de ser 
lançada ae baixo para cimu (pera elevar a 
anca) e nilo apenas de trás para d ante. 

N 1 falane;e sporl inguisla primou outro es· 
treante, Alvaro Dias, que tran•pôs 3,m 10 à 
vara sem um derrube e não tentou maior altura 
por conveniência de organizr.çllo da equipa; 
saltou aind.1 em comprimento 6.m40 sem ter 
conseguido acertar uma única vez a corr ida e 
a chamada. 

Outro novo que se eviilrnciou foi o junior 
Nunes do Si lva, atir11ndo o di:ico a 36.m24, sé· 
timo resultudo português. At letn de invulgar 
poder, tem tôdas as condições dum •record· 
mm» ; fHlta-lhe aproveitar u impulsão da 
perna direita e a semi rotacllo da bacia, que 
assPguram as indispensáveis condições de 
apoio à acção final da espádua e do braço. 

Entre o~ consagrados, é d gno de realce o 
salto 1 m altura de 1.m 80 por João Durães, que 
fêz tõdo a prova sem um derrube e deixou a 
impressão geral de que teria conse~uido melhor 
se nm incidente estranho ao certame lhe não 
tivesse cortado a concentração no momento 
critico. T dmbém é significat ivo o tempo de 
1 m. 44 6 s. conseguido por António Calado 
nos 700 metros. 

Para ser inteiramente ju~to, deviemos ano
tar os nomes de todos vs concorrentes das duas 
equipo•, tamanho o entusiasmo, t l!o agradável 
a com~radagem que empenharam na competi· 
çlio; mos o espaço está medido e limitHmo-nos 
à citação global, porque queremos ainda põr em 
realce o ucolhimento anugo e entu• iástico que 
os ucadémicos dispensaram aos «leões». Há 
frases que passaram a lugares·co·nuns pelo 
abuso delas feito, mos, nêste caso, com inteira 
propriedade podemos afirmar que foi uma jor· 
Mda de c nfraternizaçilo desportiva, a cimentar 
simpatias, a criar amizades que não podem 
esquecer. 

Em plena festa do estudante, com Coimbra 
vibrando con1 a sua tradiclonol alegr ia mõça 
e irrequietismo de espírito. os sportinguistas 
foram acolhidos. 11ão como hó,pedes, mas como 
camaradas cujo convfvio rejúbile. 

Sirva pelo contraste esta afirmação, p11ra 
testemunho da v11ntagem em desenvolver o ln· 
tercãmbio nos desportos Imunes da paixão po· 
pular, que são os verdadeiros agentes de apro· 
ximação, de estima mútua e de paz entre os 
praticantes e dirigentes! 
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elo instaat!neo coibido na prova "Zorai.,, ganha por José Rita 



ESCRIMA HANDBALL 

A vitória de D. JOSÉ DE MELO E CASTRO o Campeonato de Lisboa 

na «TAÇA COSTA DO SOL• 

DOMINGO, 23 de .Maio, ás 15 horas da tarde, 
o challl• do Casino do Estoril assemelha
va-se a uma estufa! Os organizadores e 

alguns amável~ •auxiliareS» procediam à ela
boração das eliminatórias, que ficaram sendo 
tres: duas de seis atiradores e uma de sete; 
a final seria disputada por tres esgrimistu de 
cada uma das cpoules». 

Designaram-se cabeças de serie, para an
mentar as possibilidades justas de passagem. 
Mas, na no~sa opinião, a segunda ehminatória 
era, a grande distância, a ~mais peaada:., não 
dando qualquer cchance> aos atiradores mais 
fracos: tinha sete jol(adores, Incluindo os que 
ficaram nos tres primeiros lugares; em com
pensação, um dos «cabeças de serie• da ter
ceira eliminatória a mais fraca, não passou à 
final! 

De maneira geral logou-se multo melhor 
que na prova ceprecleção:o a que nos referimos 
no no.mero anterior. Heglstámos novamente 
que da direcção da F. P . E. apenas esslstiram 
l final o aecretirio-geral e um membro do 
Conselho Tecnlco, que dirigiu parte da prova 
mas a abandonou depois, devido ao incidente 
a que adiante nos referimos. 

A prova foi ganha merecidamente por 
D. Jose de Melo e Castro, da Sala Carlos Gon
çalves. Sobre este atirador mantemos tudo o 
que dissemos hã uma semana. ! um batalha
dor perigoso, que teve agora o premio do seu 
trabalho. De estranhar a derrota que lhe in
fligiu na eliminatóri.1 o dr. Pimentel e o seu 
resultado com J Rei. Na final apenas fracas
sou com J. Oom e Gouveia Franco, tendo-se 
salvo de perder com F. Pereira, por se ter 
awiriado o fio de corpo dês te ao dar o 3.• toque, 
derrota que o faria descer na classificação. No 
assalto de desempate bateu bem o seu adver
sirlo. Fez-nos, no entanto1 impressão o as
pecto de fadiga que este Jogador apresenta 
depois de cada assalto. 

O 2.0 clasaificado, dr. J. Oom, jogou menos 
seguro que na prova anterior mas conquistou 
bem o seu lugar, tendo estado à beira do 1.0 

ate sem «harrage•. Na final foi apenas batido 

PARA A HISTÓRIA ... 
(Conclusão da /ldg. IJ) 

apresentava - e que tinha pessodo e ser do 
dominio público. visto suem os próprios inte
ressados que exibiam os passe11 oferecidos e se 
diziam sócios do Estoril Praia. 

Ora como Azinhais nlio podia, por s i só, 
fazer concessões de tal especie, a direcção do 
Algés considerou que o aliciamento fõra feito 
de acõrdo com o Estoril Praia, pois só o be· 
neplácito e a intervenção dos d irigentes dêstE:s 
podiam autorizar Aziuh11is dos Santo. e fazer 
e a materializar as ofertes. 

Daqui advieram, directamenlc, os motivos 
para o corte de relações. A direcção do Algés 
e Dafundo trensmiliu à do Estoril Praia - di
zem ainda os no~sos informadores - o seu des· 
p;Osto pele etilude da segunda, e, como oricn· 
tadora de uma colectividade que sempre tem 
defendido o amadorismo, consid.,rou que nilo 
devia manter 11s anteriores relecõcs, muito 
menos quando se verificava não cxl,1lrem ne· 
las a comaradap;em e e mútua colaboraçiío in· 
dispensáveis nu duporto puro. 

Até o momento em que escrevemos ignora
mos que se tenha dado qualquer passo rara 
modificar o especto da questão. Montem·se, 
portanto, o corte de relações entre Sport AI· 
g4!s. e Dafundo e o Grupo Desportivo Estoril 
Pnue. 

t lamentável - repetimos - sob todos os 
pontos de visto, particularmente se conside
rarmos que todos os esforços deviam aplicar· 
·se com um único fim: o progresso da nata· 
çlo em Portu&all ••• 

pelo dr. Arsenio Cordeiro e por Veiga Ven· 
tora, com quem fez um combate nulo. Não 
gostámos da forma como disputou o encontro 
de desempate com Melo e Castro; pareceu
-nos que, depois do primeiro toque (um du
plo) jogou vencido. 

D. António de Almeida conqul1tou o ter
ceiro lugar, mas afas tado dos dois primeiros. 
O seu ílsico, conjugado com uma ponta sempre 
-em movimento, tornaram-no um atirador forte; 
o seu peso, talvez, faz com q,ue lhe falte a 
ener gia que seria neceuárta em alguns 
assaltos. 

O 4.0 lugar coube ao dr. Arsenlo Cordeiro 
que não aparecia na prancha há perto de dois 
anos. Os seus en contros foram irregulares 
mas mostrou o estilo de sempre, passando 
bem a ponta e atirando ao braço com aegu
rança. Gostarlamos de o ver em mala provas 
para njuizarmos melhor da sua forma. 

Carlos Dias apresentou-se multo melhor 
que nos ja rdins do A. C. P., mostrando ser 
ainda um atirador com quem se deve contar. 

Fernando Pereira continua a manter-se, 
para nós, em forma superior à do ano passado; 
Veiga Ventura jogou bem e com cabeça, mas 
com pouca sorte, inclusive no assalto com J. 
Oom, (LUC só trouxe b"neflcloa a terceiros ; 
Carlos Gouveia Franco, sempre correcto, tirou 
pouco rendimento do Reu jogo, a nAo ser 
no assalto com Melo e Castro, a quem bateu 
com folga ; Herbe rt Santos, um esquerdo, 
novo nos anos e na prancha, muito deve pro
gredir quando cultivar um pouco a defensiva, 
visto que, por enquanto, só tem ataque. 

Daqueles que não atingiram o lllumo grau 
da prova destacaremoa: Emllio Lino, que faz 
bom jogo mas pouco eficaz; dr. Jose Pablo, 
ta lvez jogando menot que no ano panado 
mas que poderia passar se nio tivesse tido a 
íofelicidade de ca ir na 2.• eliminatória o que 
lhe reduziu as possibilldades; António Bayard, 
que achamos mais forte este ano. 

Ce sârio Per eira, do A1'neu, fez pouco para 
a sua categoria. And:ade Barreto, da M. P., 
n abreur• e floretis ta, apareceu-nos pela pri
meira vez em espada. ! rApldo e surpreende 
os cincauton, mas fraqueja desde que se es
pere pelas suas flechas, algumas perfeita
mente a descoberto. 

Lulz Beltrão jogou melhor do que noutras 
provas em que J. ã o vimos, mas aossobrou 
deante da força 01 adversários com que ae 
encontrou. 

O d r. Pimentel e J. Rei fizeram o que pu
deram ... e foi alguma coisa; o primeiro bateu 
M. e Castro e o 2.• apresentou-se sem aquela 
rigeta com que disputou as 3.•• categorias. 

O barão de Friesen, que só temos visto no 
Estoril, continua a ser dos mais fracos atira
dores que pisam as nossas pranchas. 

Dirigiram os assaltos o antigo eaioimlsta 
ollmpico Frederico Paredes, Manuel Pinheiro 
Chagas e para acabar a final. o mes tre M. 
Martins Corre ia. Parece-nos que nem todos 
eram conhecedores do regulamento, agora tão 
s implificado com o aparelho electrlco. Esta
mos certos, porém, que procuraram ser justos 
e imparciais. No entanto, o criterio va riAvel, 
por distracção ou opinião, como ae resolve
ram certos casos, principalmente os toques 
col ncidentes com a voz de calto>, deu lugar 
• a um grito de revolto de alguns concor
rentes. 

tssj> facto, que nllo defendemos mas que 
desculpamos, porque foi involuntArio, fez com 
que o director do encontro abandonasse o 
seu lagar - e mantlvease a sua re1olução. 
a-pesar-de de pedidos insistentes e de lhe 
terem apresentado desculpas os que provo
caram o Incidente. Se não concordamos com 
o atitude de protesto dos atiradores (mesmo 
quando nascidas de causas justas) lambem 
achamoa que Frederico Paredea devia man-
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e a vitória do Belenenses 

PELA segunda vez, o Belenenses é cam
pelo de Lisboa de chandball• . Durante 
toda a prova os cazuln mantiveram-se 

Integrados no terceto principal-e no jôgo der
radeiro souberam impor a sua vontade perante 
adversArio dificil que da mesma forma eateve 
no torneio ate ao último desafio. 

Arredada a hipótese do Sporting, ficaram 
em campo dois grupos : Belenenses e Unidos. 
A indeclslo pelo titulo persistiu ate ao ültimo 
jogo, tranaformando·o numa final autentica. 
Foram os •atuls>, como jA dls1emos, que 
csprintaram• melhor nessa ponta final-e dai 
o poderem orgulhar-se de serem 01 actuala 
campeões, orgulho aliás justiílcado porque o 
seu grupo e, sem favor, o mala apetrechado 
de momento. 

A equipa unidista alcançou a melhor clas
sificação de sempre e o seu segundo lugar e 
aceitivel. Podem os seus elementos invocar 
que, com mais alguma sorte, podiam ter subi· 
do um degrau. Mas o que e certo e que lhe 
falhou o pe ao dar a tl.ltima passada •.• 

O terceiro lugar coube desta feita ao Spor
ting, campeão ora destronado. Melhor classi
ficação nlo podia esperar a equipa cleoninu, 
em vlsta da Irregularidade daa suas exibições. 

Ê de esperar que oa cleõeu refundam o 
seu IJ:rupo de honra e apurem a sua actual 
toada, pois devem ambicionar o rc~resso ao 
lugar que ocupavam de melhor eqwpa li1bo
nense. 

Segue-se, por ordem de classificação, o 
G. O. cOs Treze>. Ji frizAmos nes tas colunas 
que a ressurreição da equipa tredsta admirou 
muita ~ente, em face da tão falada dissolução 
da colectlvldade. A-final, o •Onze» não só 
compareceu no campeonato, como ainda ae 
guindou ao quarto lugar. Recordemos tam
bem que alguns doa resultados obtidos sur
preenderam por inesperados, tendo a sua ac
tuaçlo lnfiuldo na claaslficaçllo do Sporting, 
quanto i primeira fase do torneio. 

Ao Marvilense coube a quinta classifica
ção. Equipa com pouco fundo, teve no seu 
comportamento o melhor premio do seu labor. 

Por ultimo temos o Benfica. 
Lembramo-nos que foi a cStadlum> a pri

meira publicação do pais que anunciou o seu 
regresso ao chandbalb, por melo de uma en
trevista que nos foi gentilmente concedida 
por Francisco Retorta. Nesaa entrevista, vis
lumbrava-se um futuro mais auspicioso à sec• 
ção chandballlsticait dos encarnados, que afl· 
nal falhou. 

Causas? Para que procurA·les ? Lamente
mos o facto e aguardemos que na futura 
epoca a enorme população do Benfica se en
coraje e empurre os seus atletas a representar 
dignamente um clube de tão valorosaa tra· 
dições. 

Foquemos, de novo, um ponto -que fica 
bem a findar esta despretenclosa crónica. 

O caso do Benfica e o caso do momento
ª falta de interesse pela prética da modali
dade. Oa novos não vem para o chandball• 
com a mesma satisfação com que abraçam 
outros desportos. Torna-se necessirio criar 
cviveirou de jogadores, organizando provas 
populare1 - e não só estas como torneio• 
internos, entre sócios ou entre 1impatizante1. 

Voltaremos brevemente ao assunto. 

ALVARO GASPAR 

ter-se no seu lugar até o fim e não abandonar 
à menor contrariedade. Com lato - ponto fi
nal.porque o aHunto não merece que se perca 
tempo com ele. 

Aguardemos o campeonato de Portugal, a 
disputar neste momento, para sabermos qual• 
as concluaõea tiradas destu provas pela 
F.P E. 

F. E. S. 



ACONTECIMENTOS DA SEMANA 
Como hal>ilualmmte, damoç conta, 

11n porm1nor, dos acontecimento$ maís 
important1s da sm1ana-qu1,por falta 
d11spaço, n/Jo podemos tratar isolada
''""'' - 1nglol>and<ros na r1s111ha 
stguint1: 

BASKET-BALL-0 Unidos perdeu com 
o Maria Pia, e, eooseqOentemente, cedeu o 
primeiro lugar da elasslflcação no campeo
nato de Lisboa ao Atletieo, agora com proba
bilidades de continuar na posse do titulo. 

ESGRIMA - Começou, no Automovel 
Clube, o campeonato nacional dl" espada, em 
que tomam paMe 25 atiradores. 

- Disputou-se o torneio de segundas ca
tegorias de espada, organização da F. P. E. 
Classificaram-se: 1.º, António de Oliveira, do 
G. C. P., 5-1; 2.0, Carlos G. Fr~nco, da cM.P.•, 
5-1; 3.0 , Carlos Cardoso, da «M. P.», 4-:i; 4.0 , 

Rui ~anta Barbara, do A. C. L., 3-3; 5.0 , Car
los Santos, do L. G. C., ~4; 6.º, dr. Jose 
Pablo, do H. C. P., 1-s, 16 toques recebidos; 
7·ºi.. Antonio Bayard, do H. C. P., 1-5, 17 toques. 

u primeiro lugar teve de ser resolvido em 
assalto suplementar de «barragei.. 

GJMNAS1 JCA- Realizaram-se saraus no 
G. D. Imprensa Nacional e no Desportivo dos 
Tabacos. 

- Também o Ghnnflslo Clube Portugiies 
promoveu ontem à noite, no Coliseu dos Re
creios, o seu sarau anual, a que la remos por
menori:tada referencia no próximo n'1mero de 
«Stadium10. 

cllOCKEYit EM PATINS - O Paço de 
Arcos voltou a ganhar ao Futebol Benfica 
(por 3-0) podendo jã contar com o titulo de 
campeão de Lisboa. 

lllPJSMO - Nas ultimas corridas da «Reo
nião da Primavera - 19-43• integradas nas 
«Jornadas de Propaganda Desportiva., os 
vencedores foram: cBoke., com jose Rita; 
«Absténieo•, montado por Miranda bias; «De
cidido,., com Guedes Campos; cAmok», com 
Adelino; e cAbstraeto>, com Miranda Dias. 

- Pascoal Rodrigues obteve a terceira vi
tória portuguesa no Concurso lnternaclonal 
de Madrid. 

PEDESTRIANISMO - 12 atletas disputa
ram, de Queluz ao Campo Grande, o campeo
nato regional de fondo, em estrada. João 
Miguel (Benfica) percorreu os 30 quilómetros 
em I h. 44 m. 30 s. •f,0, repetindo o triunfo al
cançado em 1942, com o tempo de l h. 44 m. 
49 s. - mais 18 s, 2/ro que no ano passado. 
Manuel Dias - o «Veterano> que prometeu 
abandonar, mas persiste em aparecer de vez 
em quando, dando assim um belo exemplo de 
longevidade desportiva - classificou-se 2.0 , 

com l b. 51m.1 s. A seguir chegaram: Ana
cleto Gomes (Sporting), Artur Ferreira (Be
lenenses), Salvador Antunes (Atletieo), 'Do
mingos Simões (Sporting~ Guilberme Ollvei
n (Belenenses), Marcelino Pereira (Benfica) e 
Matos Henriques e Belenenses). 

TÉNIS DE MESA - Tem decorrido com 
Invulgar interesse o campeonato de Lisbóa, 
equipas femininas, em que o Benfica, deten
tor do titulo, continua a marear superioridade. 

•VOLLEY-BALL• - Concluiu-se, com os 
melhores resultados, o torneio inter· sócios do 
Alges e Dafundo, iniciativa tendente a desen
volver o gósto por este despoMo. 

Maria Clara 
A jovem aetriz Maria Clara, a quem cSta

dium:t dedicou, em ocasião oportuna, uma 
reportagem das suas aetividades desportivas 
e aMlstlcas, despediu-se, no sãbado, da car
reira de amadora dramitiea. Por esse motivo 
representou-se, no palco do G. D. E., cOs 
Combatentes», a revista cArco da Velba .. , de 
Clemente Pereira, em que Maria Clara teve, 
mais uma vez, acção notável. A •Stadium», 
representada nessa festa pelo nosso colabo
rador Fernan<'o Sé, saOda a nóvel aetriz e 
deseja·lhe, na carreira que escolheu, as maio
res felicidades. 

BôXING 

A reunião do Estádio Mayer 
e as finais dG <Torneio de Iniciação> 

NO Estádio Mayer- que passou, a partir 
de domingo, a «sala aberta. de fados, 
guitarradas e espanholismos .. . -houve 

mais uma sessão de «boxing» 1 E como a noite 
estava fria e ventosa e o programa não era 
realmente tentador, a sessão, claro estã, não 
interessou. 

Bastará dizer-se que o cmateh» de Isastl, 
um espanhol quarentão e acabado para estas 
andanças de dar e levar murros, com o jóvem 
Correia, um novo que tem •aspecto• mas não 
percebe mesmo nada do oficio - foi, ainda 
ássim, a melhor ccolsinha» da noite! Os dois 
homens socaram-se valentemente, a ponto de 
se magoarem - e o público gostou franca
mente daquilo 1 

Os espanhois Soria e Alpafiez podiam ter 
dado bom espeetãeulo - mas o óltimo apre
sentou-se em deficiente condição física e o 
combate, nessas circunstãneias, tinha de ser 
fracote, como foi. 

De Velaseo teve dificuldades diante de 
António Silva e acabou por perder. Mas o 
nulo estaria melhor - pois o recente vence· 
dor de Raúl merecia-o, quanto mais não fosse 
porque e mais, multo mais, «boxeur». 

Nesta sessão estreou-se um irbitro: Jor
dão França, irmão do antigo campeão doa 
cleveso Miguel França. 

Apontem-se os r esultados técnicos, para 
complemento destas ligei ras notas : 

Diamantino Gama (72,400) v. António Fi
gueiredo (78,100) por abandono ao 2.0 cround»; 
António Correia (68,4001 v. Pedro Isasti (67) 
por pontos; António Silva (63,Too) v. De Ve
laseo (62) por pontos; Lulz Soria (56,soo) v. 
Alpaõez(54,~oo)pordesisttnela ao 5 ° -round•. 

Os srs. \Valter Prcssler, J ordão França, 
Aluizio Falcão e Carlos Lopes dirigiram 01 
combates. . .. . 

No recinto do Lisgés disputaram-se as fl. 
nais do cTorneio de Iniciação•, iniciativa da 
A. P. Lisboa. Os resultado• foram os seguin
tes: •Alfnlmos• -Manuel :llartins (Llsgãs) v. 
Costa Quaresma (Lisboa Gimnãslo), pia. 
•Meios-leves• - Anlbal Seeundino (Gimnã
sio) v. Ra\11 Barros (Llsgás), pta. •Meios-me
dios•-Sousa Vieira (Gimnblo) v. G. Pereira 
Cabral (L. G.}, desisteneia ao 3.0 cround•. 
cPesados-•F. Pereira Cabral (L. G.) v. Abl
lio Ferreira Pinto (Gimnhlo) pts. Foram 
declarados vencedores, sem competidores: 
Felipe Portugal (Lisgbl, clevlssimos:.; Jose 
Ramos (Plcheleira), eleves• ; Henrique San
tos (Desp. Pena), cmedlos> ; e António A. 
Santos (L. G.), «meios-pesados.. 

CICLISMO 
(Conc/U$â.Q da pdg. 9) 

animador da prova, assim como a classificação 
de muitos outras estradistaa e em especial a 
dos homens do Porto - que não traduz o seu 
real valor. A prova era de caracterlsticas espe
ciais para as quais nem todos 011 eorredore1 
estavam apetrechados. 

Mas isso serã assunto de anillse mais de
morada . . . 

Classificação: 1.0 Lopes, H pontos; ::a.0 Ra· 
poso, 42, ambos da Iluminante ; 3.• Lourenço, 
Sporting, 33; 4.• Rebelo, 26; 5.0 Aristipes, :20; 
6.0 J. Ferreira, 6; 7.0 Bartolomeu, 7; 8.0 Ja
einto,1. 

Não obtiveram pontos Aniceto, Carvalho 
Marques e Duarte Pereira. Desistiram por 
avaria luicio e Albuquerque. 

Por equipas triunfou o Iluminante, seguido 
do Sporting. • 

A ordem de classificação nos amadores 
foi: Rocha, Amandio Monteiro, Jose J acinto, 
Guilherme Jacinto, Ernesto Rodrigues e Jdlio 
Mourão. 

GIL MOREIRA 
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A 5.A GRANDE SEMANA 
DE GIMNÁSTICA 

O Gimnásio Clube Portugue~, que ontem, 
no Coliseu dos Recreios, apresentou a 
suas classes num sarau interessante, 

promoveu maia uma organização de propa
ganda da educação ílsiea: a s.• ·Grande Se
mana de Gimnistieu. E, como as anteriores, 
esta «Semana» foi excelente demonstração 
das actividades do clube, em confronto com 
ns de outros concorrentes, em especial o Lis· 
boa Gimnãsio, a F. N. A. T. e o Sport Clube 
do Pbrto. 

Houve quatro sessões-todas elas interes
santes e com boas assisteneias. O público, 
mais uma ve:t, mostrou a sua predilecção por 
espeetáeulos deste genero - não regateando 
aplausos e comparecendo sempre em ndmero 
elevado. 

Aa exibições das classes de glmnâstica 
educativa do «velhoio instituto da rua Serpa 
Pinto - tanto as das senhoras como as dos 
homens e a infantil mista - conquistaram os 
maiores aplauso•. Mas tambtm foram muito 
apreciadas as classes do Campo de Ourique, 
F. N. A. T., Lisboa Gimnãsio Clube e Patro
nato da Infância, cada uma delas com de
monstrações que provaram o seu aperfeiçoa
mento ttcnico e Interessaram pela variedade 
dos esquemas apresentados. 

Nos concursos de equilibrio e de saltos 
salientaram-se as meninas Maria Angelioa 
Guerra e Laura de Oliveira, o _principiante 
Ernani Jardim e os seniores Severino de 
.Melo, Adolfo Gar~ia e Cândido .Mota, o ólti
mo do S. C. do Porto. 

Foram multas as classes que estiveram 
em acção : multas e tõdas elas exibindo-se 
com eorrecção e disciplina de movimentos. 
Andre Schwarz, João de Brito, Anlbal Ra
mos, eap. Luls Pimentel, ten. Herculano 
Cunha e Maria de Lourdes Tainha «sentiram• 
bem que o póblieo lhes apreciara o trabalho 
desenvolvido na preparação dos seus pupilos. 

Uma r efertncla para as senhoras do Gim
nbio, para as meninas do Asilo Santa Cata
rina e para as rapari11:as da F. N. A. T. E lam
bem para Fernanda Pires, do Sport, que exe
cutou sózinha um esquema completo de 
gimnéstiea rllmica - merecendo os maiores 
aplausos da «Semana:.. 

O BASKET-BALL 
«príncipe» dos desportos 

(Conclus6o da pàg. n) 

empapa as roupas em suor-fábricas autêntl
CAS de tantas doenças contraídas pela paixão 
do futebol. Mas os campos vão chegando para 
conter essu amálgama de entusiastas, essa 
coorte que se deixou prender pelo prazer de 
ve r jogar o futebol. 

E o cbasket>? Sim, o cbaskeb? 
É uma loucura! Nos desafios Importantes 

que reunem nova e e:tlraordindria multidão, 
os campos onde se pratica n «basket-ball> são 
Insuficientes paro conter a onda avassaladora 
dos admiradores da bola ao césio ... 

Comoletamente cheios, de lés-o-lés, de 
massa ululante, os terrenos do <tbaskeb impres· 
&fonam pela grandiosidade, ofir.r111ndo o seu 
poder atraente e o lnterêsse que o JOJ!:o des· 
pertou nos grandes centros, como e cidade do 
Põrto. 

O «basket-ball> tem já o seu pllblico, 
aquele que é incapaz de dar um passo fora de 
case ou do café para vêr um jõgn de futebol, 
aquele que nilo vibra com um Põrto-Sportlng 
ou um Porto Benfica em futebol. mos que é 
capaz de todos os sacrilicios paro ver um Porto
·Vasco da Gama, um Vasco-Académico ou um 
Vasco-qualquer coisa ... 

Por isso, porque dinamiza as multidões, a 
nenhuma outra modal dade pode caber com 
mais propriedade o titulo de «princ!pe dos des· 
portos». 

E assim teremos um Rei - o futebol - e um 
prfncipe- o «baskeb, nos desportos portu
gueaes. 

FLORIANO BASTO 
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